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EXPEDIENTE

EDITORIAL

É com muita satisfação que 
levamos até você mais uma edi-
ção do jornal Joinville Luterano. 
Como não poderia deixar de ser, 
a Páscoa é o tema central desta 
edição. Nossa matéria principal 
nos chama a anunciar o Evan-
gelho e alimentar nossa fé até a 
volta de Jesus. 

Outro assunto destacado é 
o Dia Internacional da Mulher, 
abordado em dois textos desta edi-
ção. A principal mensagem deixa-
da é que as mulheres não podem se 
intimidar diante de circunstâncias 
adversas e devem lutar pela igual-
dade e por seus direitos. 

Também para homenagear as 
mulheres, a Conversa com Pastor 
foi especial: a entrevistada foi a 
catequista Cristina Henrich, da 
Par. Cristo Redentor, que nos 
contou um pouco de sua trajetó-
ria na igreja.

Além disso, esta edição traz 
a programação para o Dia Mun-
dial da Oração nas paróquias. Não 
deixe de conferir! Como sempre, 
destaque para as colunas Relexão 
Bíblica e Conhecer para Vencer, as 
dicas de leitura ediicante e as pro-
gramações de cultos e atividades 
desenvolvidas pelas paróquias. 

Desejamos a todos uma pro-
veitosa leitura e esperamos poder 
ajudá-los na relexão e no fortaleci-
mento da fé em Jesus Cristo!

Notícias da CEJ-UP

Acompanhe os programas também 
pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA
RESPOSTAS PARA A VIDA

Rádio Cultura • AM 1250 kHz - Domingo - 19h

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

Março - Paróquia Martin Luther
Abril - Paróquia São Lucas

CASTELO FORTE
Rádio Difusora • AM 1480 kHz

Sábado - 14h
CINCO MINUTOS COM JESUS

Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM
Diariamente - 18h ou

www.luteranos.com.br
Acessar Sínodo Norte Catarinense 

“Ouça na Rádio”

Noite do pasteL

14/03/2015
A partir das 18h - Paróquia Cristo Redentor

Venha saborear deliciosos pasteis!

Venha saborear uma 
deliciosa

MaCaRRoNada!

dia: 26/04/15
Horário:

a partir das 11h
Local:

igreja dos apóstolos
Rua d. Francisca, 2784

saguaçu

Maiores informações na 
secretaria (47) 3903-1816 

com ingrit

RetiRo da paRÓQUia s. MateUs

28 e 29 de março - Vila elsa - s. Bento do sul
Não perca esta ótima oportunidade de comunhão, de crescimento 
na fé e de alegria! Este convite é para VOCÊ que é da diretoria, do 
presbitério, líder de grupo, colabora em algum trabalho ou tenha 

interesse em participar.
Informações na secretaria, pelo 3903-1812 ou cjpsmt@gmail.com.

sua presença nos deixará muito contentes!

Que tal tomar 
um delicioso

café?
CAFÉ DA 3ª IDADE:

 29 de março (Domingo de Ramos), às 14h30.
Local: Paróquia São Mateus

Av. Santos Dumont, 324 - Bom Retiro

Por isso é que meu Pai me ama, porque eu dou a minha 
vida para retomá-la. Ninguém a tira de mim, mas eu a dou 

por minha espontânea vontade. Tenho autoridade para dá-la e 
para retomá-la. Esta ordem recebi de meu Pai”.

João 10:17-18
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O estresse e a ansiedade advin-
dos da adolescência aumentam a 
vulnerabilidade dos adolescentes à 
pressão dos amigos. Se por um lado 
ganham autonomia em relação a 
seus pais, por outro adquirem uma 
forte aliança com seus colegas. Nes-
te movimento, a inluência do grupo 
e a “modelagem” isto é, a imitação 
de determinados comportamentos a 
partir de um ídolo, que em geral é o 
líder do grupo, tornam-se especial-
mente importantes.

Comportamentos de risco fazem 
parte deste processo e vêm associa-
dos a sentimentos de grandiosidade 
e “onipotência juvenil”, frequente-
mente acompanhados também, de 
negação do potencial de morte ine-
rente a estes comportamentos que, 
muitas vezes, coloca os jovens em 
situações de maior gravidade, envol-
vendo o uso de substâncias.

O adolescente baseia-se, ques-
tiona, adapta e adota os modelos de 
comportamento adulto que dispõe, 
sendo o uso de álcool, tabaco e ou-
tras drogas apenas mais um doente.

A adolescência é um período es-
pecial na formação da identidade e 
desenvolvimento da personalidade. 
O uso regular ou a dependência 
de álcool e drogas nesta fase pode 
resultar em inconsistência ou dei-
ciências na personalidade futura.

No processo de formação da 
identidade, o adolescente precisa ex-
perimentar novas atividades, postu-
ras sociais e formas de se relacionar.

É o resultado dessas experimen-
tações que determinará se o jovem 
adotará ou não determinada postu-
ra, que o auxiliará na formação de 
sua identidade. O uso de álcool e 
outras drogas pode diminuir o con-
traste do que é bom ou ruim, distor-
cendo a avaliação do jovem nestas 
novas situações, assim como a sua 
avaliação do retorno da sociedade. 
Esta distorção diicultará na deter-
minação do que ele gosta ou não, 
diicultando o processo de escolhas 
e, consequentemente, atrasará desde 
sua escolha vocacional até seu ama-
durecimento emocional.

Em muitos adolescentes e adul-

tos dependentes de drogas foi iden-
tiicado um corte no desenvolvimen-
to, onde a maturação interrompeu-se 
quando se desenvolveu dependência 
de substâncias psicoativas.

Caso a maturação seja inter-
rompida durante o processo de 
individuação, a personalidade re-
sultante pode ser excessivamente 
dependente de fatores externos, ao 
invés de internos, na determinação 
de comportamentos e identidade. 
Quanto mais cedo se inicia o con-
sumo de substâncias, maior será a 
dependência de fatores externos e 
menor autoestima terá o jovem. A 
baixa autoestima encontrada em 
alguns adolescentes faz com que 
eles se tornem mais inluenciáveis 
pelo grupo, no que diz respeito ao 
comportamento e estilo de vida, o 
que poderia facilitar a progressão do 
consumo de substâncias psicoativas.

O uso de drogas e álcool na 
adolescência também afeta o de-
senvolvimento de funções sociais 
e o estabelecimento de relações in-
terpessoais. Os adolescentes depen-
dentes de drogas e/ou álcool são fre-
quentemente afastados dos outros 
jovens da mesma faixa etária, assim 
como das normas existentes nas ati-
vidades rotineiras da adolescência.

Estas atividades preparatórias 
para a vida adulta incluem namo-
rar, formar laços fortes de amizade, 
participar de grupos e atividades 
que requerem o desenvolvimento de 
algumas habilidades sociais, como 
cooperação e interdependência. 

Os relacionamentos estabeleci-
dos pelos adolescentes dependentes 
são, muitas vezes, baseados no con-
sumo de drogas e/ou álcool. Alguns 
utilizam álcool e drogas inicialmente 
para recreação e acabam por não de-
senvolver outras formas de diverti-
mento. Uma parte deles terá diicul-
dades em manter relacionamentos 
afetivos sem o uso dessas substâncias. 

O medo do abandono é uma ca-
racterística frequente entre os ado-
lescentes usuários de drogas: eles 
têm receio de fazer vínculos e, pos-
teriormente, que estas pessoas im-
portantes os deixem, mas as drogas 
nunca os abandonam.

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO

CONHECER PARA VENCER

Uso de drogas na adolescência
Ano XXIV

REFLEXÃO BÍBLICA

A ofensa e o dom gratuito
Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Lucas André Delitsch
Coordenador do serviço

Agente de saúde em substâncias psicoativas e outras dependências patológicas

introdução: Embora tenhamos 
herdado o pecado de Adão, Deus, 
na plenitude dos tempos, enviou 
Seu Filho a im de nos resgatar. 
Hoje, por causa dessa misericórdia 
divina, vivemos um novo tempo, o 
tempo da graça. Agora, portanto, 
só permanecem debaixo da ofensa, 
ou seja, a desobediência, os que não 
aceitam o maior e mais importante 
presente que recebemos de Deus, a 
saber, Seu ilho Jesus, como nosso 
salvador e Senhor.

1. os que voltam atrás
1. A ofensa e os seus resultados 

– Herdamos o pecado, a culpa e a 
punição de Adão - Gálatas 5.19-21

a) Pela ofensa de um morreram 
muitos - v. 15

b) Pelo pecado de um veio a 
morte - v.16-17; Romanos 5.12; 1 
Coríntios 15.21-22; Hebreus 2.14

c) Pela ofensa única de Adão 
veio o juízo - v.18

d) Pela desobediência de um 
muitos/todos pecam - v.19 

2. o dom (presente) gratuito e 
seus resultados

a) O dom gratuito é a graça de 
Deus – Deus faz a Sua parte para 

libertar e perdoar cada criatura sua 
- v.15; Efésios 2.8; 

b) O dom gratuito é a justii-
cação – Para assumir nossa culpa e 
ofertar justiça, Jesus morreu na cruz 
por nós - v.16; Romanos 5.1

c) O dom gratuito é a vida, por 
Jesus - v.17; Gálatas 5.22

d) O dom gratuito é a graça so-
bre todos - v.18; Tito 2.11

e) O dom gratuito é a vida eter-
na - Romanos 6.23; João 17.4

Conclusão: Pelo pecado de 
Adão veio o salário do pecado, a 
morte (Romanos 6.23; 1 Coríntios 
15.56). Pela obediência de um, Je-
sus, muitos serão justiicados e te-
rão a vida eterna. A ofensa gerou 
pecado, juízo, condenação e morte, 
mas o dom gratuito trouxe perdão, 
graça, justiicação e vida eterna.

Se não aceitarmos a Cristo, rece-
beremos a morte, herança de Adão, 
mas se buscarmos a Deus, pela fé, 
receberemos a vida por intermédio 
de Cristo.

Como você vive esta vida nova? 
Deixando-se esvaziar do pecado e 
do orgulho e se encher do amor de 
Deus? Então, que Deus te abençoe! 
Amém.
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Contribuir com o coração
Par. Cristo Bom Pastor | Kurt Kampmann - Presidente da Paróquia

Convite irrecusável!
Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer

Caros irmãos e irmãs em Cristo: 
em abril iniciaremos a distribuição 
dos novos carnês de contribuição. 
Queremos agradecer a todos que vêm 
contribuindo regularmente com a Pa-
róquia Cristo Bom Pastor. Sua contri-
buição tem ajudado a manter ativos 
todos os trabalhos e atividades que são 
ofertados em nossa comunidade, além 
dos serviços da nossa secretaria e de 
manutenção e limpeza do patrimônio. 

Na elaboração de nosso orça-
mento para o ano de 2015 constata-
mos um aumento médio de 10% nas 
despesas para este ano, sendo assim 
estamos pedindo àqueles que pude-
rem que levem em consideração este 
índice na hora de deinir sua contri-
buição. Porém, mais importante que 
isso é que pesem em seu coração todo 
o bem que o Senhor tem feito em sua 

vida e considerem a contribuição para 
a igreja como um gesto de gratidão a 
Deus pelas ricas bênçãos. Se cada um 
izer a sua parte poderemos honrar 
nossos compromissos com salários, 
prestadores de serviço e fornecedores, 
tendo assim uma equipe motivada e 
comprometida, inclusive o grande nú-
mero de voluntários que prestam ser-
viços gratuitamente nos cultos ou di-
versos grupos de serviço, como Coral, 
OASE, Culto Infantil, Tarde da Gale-
ra, Assistência Social e muitos outros. 

Lembramos que quem estiver 
com a contribuição em atraso pode-
rá comparecer à secretaria para juntos 
acharmos uma solução para que possa 
voltar a contribuir com alegria e gra-
tidão. Agradecemos desde já a todos 
desejando que o Senhor derrame ricas 
bênçãos na vida de cada um.

A matéria prima que 
Deus utilizou e utiliza na 
criação é a Sua própria Pa-
lavra. Deus manda e tudo 
passa a existir. Dessa mes-
ma forma, é a Palavra de 
Deus que cria a Igreja de 
Jesus Cristo e a mantém ao 
longo dos séculos.

Nós vivemos em tempos onde 
o isolamento, a ansiedade e o medo 
atormentam as pessoas, também na 
Igreja. É papel da Igreja, movida pela 
gratidão ao agir de Deus através de 
Cristo, ser voz profética na atualidade 
e assumir a postura de ser um dife-
rencial dentro da sociedade, para que, 
a partir da proclamação e da vivência 
da Palavra de Deus, a realidade do 
amor divino revelada na cruz seja vi-
vida no mundo.

A partir da centralidade da Pa-
lavra divina, que se torna Pessoa e 
vem se relacionar com os seres hu-
manos, não é possível que a Igreja 
(todos que creem em Cristo Jesus e o 
confessam como Salvador e Senhor) 
deixe de assumir seu papel de ser 

mensageira do evangelho. 

Falando sobre esta temá-
tica, estará em Joinville, entre 
24 e 26 de abril, o Pastor Ed-
win Jonas Fickel, da IECLB 
de Pelotas (RS). O Ciclo de 
Palestras Evangelísticas será 
realizado na Paróquia Cristo 
Bom Pastor, na Rua Eugênio 

Moreira 651 – Anita Garibaldi, e acon-
tecerá em três momentos: nos dias 24 e 
25 de abril às 20h, encerrando no culto 
das 9h do dia 26. 

Convidamos você e sua família 
a participar conosco deste “Ciclo de 
Palestras Evangelísticas” na Paróquia 
Cristo Bom Pastor. Junte-se a nós para 
que, como Igreja de Jesus Cristo, pos-
samos reletir sobre a importância da 
centralidade da Palavra de Deus na 
vida humana e na comunhão entre os 
ilhos e ilhas de Deus. 

“Deus cria a partir do nada. Por-
tanto, enquanto o homem não se es-
vaziar e se reduzir a nada, Deus não 
poderá fazer nada com ele” - Marti-
nho Lutero

ESPAÇO DA DIACONIA

Visitar é bom!
Pa. Mayke M. Kegel | Capelã - Hospital Dona Helena

“Estive enfermo e me visitastes”, 
Mateus 25.35

Quantas pessoas passam a vida 
sonhando com uma herança e não 
percebem que Jesus já nos deixou 
algumas e uma delas é a visitação. 
Visitar é uma herança preciosa, um 
legado que nos enriquece a cada vez 
que a realizamos.

Uma visita demonstra que nos 
identiicamos humanamente com a 
outra pessoa. Como seres humanos, 
à imagem de Deus, podemos acolher 
e acompanhar; levar uma palavra de 
compreensão, compaixão, amor, so-
lidariedade e carinho através da fala 
ou até mesmo no silêncio. Somos 
um instrumento de Deus levando 
uma palavra de perdão, esperança, 
coniança, fé e oportunizando a 
conissão. E por isto temos que ser 
muito éticos. Não podemos espalhar 
aos quatro ventos o que ouvimos e 
nos foi confessado.

Visitar carece de aprendermos a 
ouvir, escutar o que a outra pessoa 
tem necessidade de falar. A pessoa 
que visita não é o centro, mas sim, 
a pessoa visitada é que é central na-
quele momento, por isto o ouvir é 
essencial. No ouvir demonstramos 
compaixão e aceitação pela situação 
da outra pessoa, ainda que nossas 
convicções pessoais sejam diferentes. 

Visite as pessoas em momen-
tos diversos. Não espere ela adoe-
cer. Não espere o luto e as perdas 
se instalarem. Aproveite o dia de 
hoje para conviver com a criação de 
Deus. Comece com alguém da sua 
família, depois vá visitar alguém 
conhecido que há tempos não vês, 
e logo perceberás que isto é muito 
bom e colocarás isto na rotina de 
sua vida. 

Animou-se? Então venha e faça 
parte da grande família de visitado-
res da Igreja. Deus chama e vai capa-
citando. Que tal atender o chamado?

P. Edwin Jonas Fickel
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Nas férias com Jesus
Par. Cristo Bom Pastor | Eliane K. de Souza e Angélica Einhardt 

LELUT da Paz na Festa das Flores
Par. da Paz | Sérgio Helder

O projeto “Nas Férias com Jesus”, 
da Igreja da Comunidade Apóstolo 
Pedro, aconteceu em Balneário Bar-
ra do Sul em um calor escaldante, 
mas acolhedor, e recebeu uma média 
de 10 a 15 crianças, entre os dias 13 
e 16 de janeiro. Experiência compar-
tilhada pelas nossas orientadoras que 
divulgaram as crianças da Bíblia. Foi 

muito bom sentir o entusiasmo e a 
receptividade das crianças para escu-
tar as historinhas, desenvolver as di-
nâmicas e concretizar o aprendido no 
desenvolvimento das atividades prá-
ticas. Somos gratos pelas bênçãos de 
Deus por contribuir com a amizade, a 
cooperação e a união das famílias que 
também estiveram lá.

A Festa mais tradicional de 
Joinville – a Festa das Flores – também 
teve a presença luterana. Um grupo de 
legionários do Núcleo da Paz visitou a 
76ª Festa das Flores, promovida de 11 
a 16 de novembro de 2014, no Com-
plexo da Expoville.

A exposição desta edição da festa 
destacou o tema “Agricultura Fami-
liar”, retratando o valor do trabalho 
do homem no campo, e deu ênfase 
na importância da atividade rural no 
desenvolvimento econômico, social, 
cultural e turístico da região.

Produtos cultivados e comercia-
lizados na região de Joinville, como 
arroz, aipim, cana de açúcar, banana, 
leite e derivados, mel, melado de cana, 
estiveram representados nos cenários 
e na decoração, incluindo um Mu-
seu Rural, com destaque em equipa-
mentos, ferramentas, objetos e móveis 

rústicos, utilizados na área rural, valo-
rizando um visual em harmonia com 
a natureza das belas plantas e lores. 
Foram expostos mais de 5.000 exem-
plares de orquídeas, bromélias, antú-
rios, girassóis, cactos, bonsais e plan-
tas ornamentais, além de uma Mostra 
de Paisagismo, Mercado de Plantas e 
Oicina de Cultivo. 

A Festa das Flores é Patrimônio 
Histórico, Artístico e Cultural do Es-
tado de Santa Catarina e instituída 
por Lei como Festa Oicial do Mu-
nicípio de Joinville. A festa é a mais 
antiga do país e a lor símbolo é a or-
quídea. Os membros da LELUT “ves-
tiram a camisa” do Núcleo da Paz, 
prestigiando esse grandioso evento, 
que contempla ainda outras atrações 
como dança, shows musicais, concur-
so da rainha e princesas da festa, con-
curso de Jardins, exposição de carros 
antigos e gastronomia.

Aprovada lei que regulariza 
ediicações religiosas

CEJ – UP | Ivo Ritzmann

Ediicações religiosas de qualquer 
culto, construídas e em funcionamen-
to, deverão seguir, para sua regulari-
zação, os requisitos da Lei Comple-
mentar 437, que foi sancionada pelo 
prefeito Udo Döhler, na manhã do 
dia 6 de janeiro, em seu gabinete, após 
aprovação da Câmara de Vereadores 
de Joinville. 

Prestigiaram a solenidade os ve-
readores Cláudio Aragão, Maurício 
Peixer, Fábio Dalonso, Jaime Evaris-
to, Mauricinho Soares, Pastora Leia, 
Lioilson Corrêa, Manoel Francisco 
Bento, Sidney Sabel e Levi Rioschi. 
“Deixa-me gratiicado a presença de 
dez vereadores para estas assinaturas”, 
comentou o prefeito.

Também acompanharam as assi-
naturas o bispo Dom Irineu Scherer, o 
diácono Elias Dimas dos Santos, o pa-

dre Ademir José Ronchi, o pastor Na-
thanael Mello, vice-presidente da Igreja 
Assembleia de Deus, e o Sr. Ivo Ritz-
mann da Comunidade Evangélica de 
Joinville – União Paroquial (CEJ-UP).

“É uma conquista esperada há 
muito tempo. É a vontade de Deus 
que sejamos organizados”, comentou 
Dom Irineu sobre a lei de regulari-
zação. As ediicações religiosas terão 
24 meses para protocolar o pedido de 
regularização na Secretaria do Meio 
Ambiente (Sema). 

Não será dispensado o cum-
primento das normas de segurança 
contra incêndio, bem como o cum-
primento das normas referente à po-
luição sonora, pressão acústica e emis-
são de ruídos. Também será exigido o 
cumprimento dos requisitos relativos 
à acessibilidade.

agRadeCiMeNto

O Senhor nosso Deus chamou para a eternidade no dia 22 de dezembro de 2014, 
aos 90 anos e um dia, nossa mãe, sogra e avó Erica Bächtold.

Queremos agradecer a todos os amigos e parentes que nesta hora difícil estiveram 
ao nosso lado. Obrigado pelas demonstrações de carinho e pelas lores. Enim, 

agradecemos a todos que ajudaram durante estes momentos, em especial o
P. Alexandre F. Francisco.

“Os que coniam no Senhor serão como o monte Sião, que não se abala, mas permanece 
para sempre.” - (Salmos 125 1)

aos

Membros e doadores da paróquia são Mateus
“O serviço ministerial que vocês estão realizando não está apenas suprindo as necessidades do povo de Deus, mas 

também transbordando em muitas expressões de gratidão a Deus.” (2ª Coríntios 9.12).

Estimados irmãos e irmãs na fé:
De maneira pública, agradecemos a cada pessoa, membro ou não da Paróquia São Mateus, que espontanea-
mente ofertou e ajudou na reforma do nosso salão paroquial. Agradecemos a Deus por ter nos conduzido e 
despertado muitos “corações” generosos para que esta obra tão importante fosse concretizada.
O salão está a serviço dos vários grupos de nossa Paróquia e também, quando assim for solicitado, para encon-
tros da Comunidade Evangélica de Joinville e do Sínodo Norte Catarinense. Temos consciência de que investir 
em patrimônio é investir na ediicação da fé das pessoas.
Muito obrigado e que o Trino Deus supra todas as necessidades de quem nos tem apoiado!
Fraternalmente,

Diretoria da Paróquia São Mateus
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Conversa com a Catequista Cristina Henrich
Catequista Cristina Henrich com o ilho Daniel, o marido Roberto, a ilha Débora e o genro Rafael

CONVERSA COM O PASTOR

Equipe Joinville Luterano | Gérsio Schroeder

Conversamos com a catequista 
Cristina Henrich, da Paróquia 
Cristo Redentor, que nasceu 

no dia 14 de março de 1957 na cida-
de de Linha Nova (RS). Linha Nova 
pertencia ao município de Feliz e hoje 
é emancipada. Cristina é ilha de Alí-
pio Nienow e Nelsita Müller Nienow, 
ambos já falecidos, e casada com Ro-
berto Henrich há 36 anos. O casal tem 
dois ilhos: Daniel Henrich, 33 anos, 
e Débora Henrich Brinhosa, 28 anos, 
casada com Rafael Brinhosa.

Qual era a proissão dos seus pais? 
Meu pai era comerciante, minha 

mãe era do lar e ajudava no comércio. 
Além disso, minha mãe plantava para 
o nosso consumo.

seus pais tinham algum envol-
vimento na igreja? 

Meus pais não tinham um envol-
vimento maior na igreja. Participavam 
dos cultos. Mas meus avós paternos 
ajudaram na construção da igreja em 
Linha Nova e tiveram uma participa-
ção ativa na comunidade. Meu avô era 
presidente da comunidade.  Quando 
meu avô faleceu fui morar com minha 

avó e com ela comecei a participar to-
dos os domingos dos cultos. Aos sába-
dos levava lores ao cemitério e limpa-
va os túmulos dos parentes falecidos. 
Também meu tio Wilmar estudava na 
Escola Evangélica, em Ivoti, e com ele 
iniciamos a orar antes das refeições.

por que catequista? e você pode 
nos contar um pouco da sua trajetó-
ria até o ministério catequético? 

Hoje vejo que Deus me chamou e 
guiou em minha caminhada ministe-
rial. Aos 14 anos meu tio Wilmar me 
levou para a Escola Evangélica de Ivo-
ti para estudar, pois na colônia (cida-
de de interior) não tinha continuidade 
para os estudos. Lá iz a sétima e oi-
tava séries e o segundo grau com for-
mação de professora catequista, mas 
fui estudando sem muita consciência 
e clareza em seguir minha proissão. 
Mas quando vi, em 1977, estava fa-
zendo o estágio para catequista em 
Joinville, na Paróquia Cristo Redentor 
e na Paróquia São Mateus. No mes-
mo ano iz o estágio de professora na 
Escola Evangélica, em Ivoti. Depois 
de formada, em 1978, o pastor Her-
bert Grote me convidou para voltar a 
Joinville e trabalhar como catequista 
na Paróquia Cristo Redentor. Desde 
então estou aqui na paróquia.

Quanto tempo de ministério? 
Em 1977 iz meus estágios, como 

já citei. De 1978 a 1981 trabalhei em 
período integral como professora ca-
tequista na Paróquia Cristo Redentor, 
onde meu serviço era culto infantil, 
ensino conirmatório e JE. Mas par-
ticipava de outros grupos na paróquia 
também (coral etc.). Em 1981, quan-
do nasceu meu primeiro ilho, decidi 
trabalhar em escola, pois assim teria 
um horário ixo e meio expedien-
te.  Então, de 1982 até 2000 traba-
lhei no Colégio Bom Jesus na área de 
educação cristã e na Paróquia Cristo 
Redentor continuei no ensino conir-
matório. De 2001 até hoje trabalho 
na Paróquia Cristo Redentor em meio 
período como Assistente Paroquial na 
área mais diaconal, OASE, grupo de 
mulheres, dois grupos da pessoa com 
deiciência (físico e mental), enluta-
dos, assistência social, visitação.

Como está sendo sua experiên-
cia como ministra? 

Amo o que faço. Viver em comu-
nidade me faz feliz. Gosto da área 
poimênica. Acompanhar e ouvir as 
pessoas, visitação. Sou grata a Deus 
que, através da Diaconisa Hildegard 

Hertel, já falecida, me convidou para 
um intercâmbio na área da diaconia 
na Alemanha. Lá conheci diversos 
trabalhos e também entidades volta-
das à pessoa com deiciência, o que 
me motivou a iniciar grupos voltados 
a esta área.

Como estão os trabalhos aqui 
na paróquia Cristo Redentor? 

É uma caminhada conjunta com 
os grupos e voluntários(as). Há coope-
ração e amizade. Na assistência social 
estamos com 21 voluntárias sendo 
que 2 são homens. Além da visitação 
e cesta básica às famílias assistidas, 
também temos empréstimo de camas 
hospitalares, cadeiras de rodas e de 
banho, andadores e muletas. Também 
recebemos roupas, sapatos e utensílios 
e semanalmente nos reunimos para 
reciclar e preparar o bazar, além de 
planejarmos nosso serviço. Temos um 
novo desaio este ano, um novo cam-
po de missão na BR-101, sonho que 
iniciou há mais de 20 anos. Vimos a 
necessidade de irmos ao encontro de 
nossos membros. Lembro da palavra 
bíblica de Gênesis 12, que o P. Os-
wald trouxe no culto de lançamento 
da pedra fundamental, onde Deus 
diz a Abraão ‘Sê tu uma bênção’. Que 
Deus nos ajude para que neste lugar 
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possamos levar e viver a palavra de 
Deus. As pessoas estão carentes de vi-
ver em comunidade. O mundo é com-
petitivo e consumista, precisamos de 
um espaço para congregar e buscar o 
sentido que Deus dá para nossa vida.

Como lidar com as três situações: 
ministra ordenada, mulher e mãe? 

No início do meu ministério eu 
comecei a trabalhar em período inte-
gral. Mas depois que nasceu o Daniel 
eu senti que havia, nos inais de se-
mana, muito retiro com jovens e cul-
to infantil e isso, com o bebê, ia me 
diicultar. Então eu peguei aulas no 
Colégio Bom Jesus, icando 18 anos 
lá. Mas sempre ligada com o ensino 
conirmatório para os preparandos na 
paróquia. Então eu trabalhava meio 
período. Levando eles à escola no 
mesmo período em que trabalhava e 
no outro estava em casa. O Roberto 
sempre me auxiliava, entendia o meu 
trabalho e me dava todo apoio.

Como mulher, como você vê o 

espaço de vocês hoje na sociedade e 
na igreja? 

As mulheres estão buscando bas-
tante seu espaço, mas ainda há resis-
tência. A própria igreja está revendo 
sua posição. O último concílio decidiu 
que 40% da representação deve ser de 
mulheres e 20% de jovens. Tanto o 
homem como a mulher, cada um do 
seu jeito, com seus dons, é chamado 
a servir na igreja. E ico feliz que na 
IECLB também tenha um ministério 
para mulheres.

Quando você começou teve al-
gum problema por ser mulher? 

Não. Tanto é que me convida-
ram para trabalhar aqui em Joinville. 
Tinha também a Helena que era da 
área de diaconia. Depois também a 
Érica. O que eu sinto mais é nos mi-
nistérios. Que precisamos lutar mais 
para sermos valorizadas no Ministério 
Catequético, Diaconal e Missionário. 
Nestes 36 anos de ministério eu ainda 
vejo diferenças. Muito mais que ser 
mulher ou homem é a falta de valori-

zação de todos os ministérios na hora 
de contratar alguém.

Como você conheceu seu esposo? 
Quando estudava no internato 

em Ivoti, podia ir para casa somen-
te a cada dois meses, pois o dinheiro 
era curto. E na Linha Nova, ao lado 
da casa de meus pais, tem um salão 
de baile. E num destes bailes conheci 
o Roberto que veio da cidade de Es-
tância Velha para o interior de Linha 
Nova. Em 1978 casamos e desde en-
tão moramos em Joinville.

ele tem um envolvimento nos 
trabalhos da igreja? 

Como o Roberto é formado em 
administração, ele colaborou na pa-
róquia desde a JE, sendo tesoureiro, 
vice-presidente da paróquia, represen-
tante do conselho, secretário na dire-
toria da CEJ-UP etc.

Você tem algum hobby? 
Gosto de tomar chimarrão e ler.

Como luteranos, como estamos 
cuidando das nossas crianças e jo-
vens? Para quem vem de um tempo 
onde o culto infantil e a JE faziam 
parte da vida de nossas famílias, ver 
hoje como diminuiu esta participa-
ção me deixa triste. Mas é um desaio 
para todos nós como comunidade. As 
crianças e os jovens estão envolvidos 
com muitas atividades curriculares e 
extracurriculares. E nas horas vagas 
estão na internet. Em meio a tudo isso 
vemos jovens com sede de vida. Vejo 
como tarefa dos pais também oferece-
rem o caminho da igreja e isto parte 
do exemplo e participação destes. A 
partir do batismo fazemos parte do 
Corpo de Cristo e este corpo precisa 
ser alimentado. Crianças que partici-
pam do culto infantil sentirão alegria 
em participar do ensino conirmató-
rio, JE e vida da Igreja. O tema do ano 
passado “Vidas em Comunhão” e des-
te ano “Igreja da Palavra chamadas a 
comunicar”, desaiam a nós ministros 
(as) e lideranças, sobre o que fazer para 
irmos de encontro à realidade em que 
vivem nossas crianças e jovens.

Faça acontecer!
Par. dos Apóstolos | P. Daniela Schmid

“Faça acontecer!”. Este é o tema oi-
cial para o Dia Internacional da Mu-
lher 2015, celebrado no dia 8 de março. 

A ideia de um dia internacional da 
mulher foi lançada nos Estados Uni-
dos e países europeus há mais de 100 
anos, quando as mulheres se reuniram 
para reclamar condições melhores de 
trabalho e o direito de votar. 

Quando eu, como pastora da Ale-
manha aqui no Brasil, fui desaiada 
a escrever um artigo sobre o Dia da 
Mulher, me dei conta de que foram as 
mulheres da América Central que me 
mostraram que a luta pela igualdade e 

pelo im da violência contra a mulher 
tem a ver com a nossa fé. 

Tenho uma cruz pintada de El Sal-
vador que tem uma história muito inte-
ressante. No tempo da guerra civil nesse 
país da América Central, a professora 
María Cristina Gómez começou um 
projeto pelo im da violência contra as 
mulheres. Pouco depois, em abril de 
1989, ela foi sequestrada, torturada e as-
sassinada. Na mesma época, as mulhe-
res de lá começaram a pintar imagens 
de esperança bem coloridas em cruzes 
de madeira. As cruzes lembram María 
Cristina. Para nós, como cristãos, a cruz 
tem a ver não só com o sofrimento, mas 
também com a fé na ressurreição e es-

perança. Assim, é um símbolo para não 
desistir. Para que isso aconteça precisa-
mos “Fazer Acontecer”.

O que queremos fazer acontecer 
hoje? Desaiada pelo tema, eu pergun-
tei a diferentes mulheres quais são os 
seus desejos para o futuro das mulheres 
no seu país. Aqui algumas respostas:

“Desejo que as muitas mulheres gra-
duadas, que temos hoje, sejam mais visí-
veis e tenham cargos de responsabilidade 
na nossa sociedade, nos nossos bancos, nas 
nossas empresas e na política.” (Alemã)

“Desejo que nenhuma mulher tenha 
que sofrer mais com a violência em sua 
família.” (Brasileira)

“Desejo que as mulheres, hoje em 
dia, tenham mais coragem para optar 
por ter ilhos.” (Alemã)

“Acredito que as mulheres já con-
quistaram muita coisa neste mundo. 
Quero que a mulher consiga ainda mais 
independência tanto no mercado de 
trabalho como na vida pessoal e, princi-
palmente, que tenha respeito pela socie-
dade, indiferente se for solteira, casada 
com homem ou mulher.” (Brasileira)

Faça acontecer! O tema para o Dia 
Internacional da Mulher este ano é um 
convite para reletirmos sobre os nossos 
objetivos e desejos. Acreditemos que 
juntas podemos fazer acontecer! 

“Sua encomenda rodando

em boas mãos!”

Estrada da Ilha, 4030 - Pirabeiraba

Fone: (47) 3424-6376
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O que aconteceu na Páscoa?
Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

a execução de Jesus aconteceu 
devido a um plano ardilo-
so, onde Jesus foi acusado 

pelos próprios líderes do seu povo 
de ser um criminoso. eles queriam 
matá-lo, mas não sabiam que a sua 
morte e, posteriormente, ressur-
reição era o motivo da sua vinda! 
Jesus acabou sendo executado, às 
pressas, no mesmo momento em 
que os judeus realizavam a cele-
bração religiosa da sua saída do 
egito, a páscoa. Na mesma noite 
em que o povo matava os cordeiros 
da páscoa, Jesus foi cruciicado. 
isaías havia profetizado: “Como 
cordeiro foi levado ao matadouro, 
e como a ovelha muda perante os 
seus tosquiadores, ele não abriu a 
sua boca” (53.7). a Bíblia diz que 
ao ser julgado por pilatos Jesus 
não se defendeu (Mt 27.12-14).

Mil anos antes da cruciicação se 
tornar a formar de execução preferida 
do império romano, o rei Davi escre-
veu sobre o Messias: “Todos os Meus 
ossos se desconjuntaram... Trespassa-
ram-Me as mãos e os pés” (Sl 22.14-
16). Jesus foi pregado na cruz pelas 
mãos e pelos pés. O costume romano 
era quebrar as pernas daqueles que 
permaneciam vivos mesmo depois 
de passarem horas dependurados, 
pois a perda do apoio que as pernas 

oferecem ao corpo causava o colapso 
da traqueia e dos pulmões, apressan-
do a morte do condenado. Mas Jesus 
morreu antes disso acontecer. Assim 

cumpriu-se outra profecia bíblica: 
“Ele (Deus) preserva todos Seus ossos; 
nem sequer um deles será quebrado” 
(Sl 34.20).

E para se certiicar que Jesus es-
tava morto, um soldado romano 
perfurou o Seu lado com uma lança, 
de onde “imediatamente saíram san-
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Tríduo Pascal
Par. dos Apóstolos | Diác. Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

É uma característica nossa como 
humanidade marcar os tempos. Dis-
tinguimos os tempos comuns, em que 
não acontece nada de extraordinário, 
dos tempos especiais, sagrados, em 
que lembramos eventos centrais.

Muito cedo, os primeiros cristãos 
destacam um dia da semana para ser o 
dia especial para seus encontros, para 
reunir comunidade - o domingo. Há 
muito tempo celebramos nos domin-
gos o Deus vivo entre nós. O Senhor 
ressuscitado. Portanto, cada domingo 
é uma pequena páscoa.

Já por essa constatação, podemos 
veriicar quão central é a ressurreição 
de Jesus para nós, cristãos, e quão im-
portante é este tempo em que estamos 
vivendo – Páscoa! 

Também os judeus celebram 
anualmente sua festa pascal. A Páscoa 
judaica comemora o Deus que passa e 
poupa os hebreus, os protege. Celebra 
também a libertação que Javé reali-
zou, tirando o povo da escravidão no 
Egito e dando aos hebreus a terra pro-
metida (cf. Êx 13; Dt 16).

A Páscoa para nós cristãos tem ou-
tro signiicado. Cristo é identiicado 
como o Cordeiro Pascal (cf. 1Co 5.6; 
1Pe 1.18-21). O Cordeiro foi imolado 
e venceu a morte pela ressurreição. 
Páscoa é a vida que vence a morte, a 
luz que vence a escuridão, o amor que 
vence todo mal.

A Páscoa também conta com um 
período preparatório, denominado 
Quaresma. O período da Quaresma 
vai da Quarta-Feira de Cinzas até o 
anoitecer da Quinta-Feira da Paixão. 
A Quaresma se caracteriza por jejum 
e orações. Por gestos litúrgicos como 
o silenciar, ajoelhar e pela cor litúrgica 
violeta. Os 40 dias antes da Páscoa são 
dias de intensa preparação para tudo 
o que vai acontecer durante o Tríduo.

O Tríduo Pascal é o auge de todo 
o ano litúrgico. Celebramos a paixão, 

morte e ressurreição de Jesus numa 
única festa, com duração de três dias. 

Quinta-Feira da Paixão é o último 
dia da Quaresma e é também o pri-
meiro dia do Tríduo Pascal. Esse ini-
cia com o culto eucarístico.

Na Quinta-Feira da Paixão cele-
bramos dois gestos importantes de Je-
sus, o lava-pés e a última ceia.

Na Sexta-Feira Santa lembramos os 
últimos momentos de Jesus. Sua prisão, 
agonia e morte na cruz. A celebração é 
marcada pelo silêncio e por pouca luz.

A Vigília Pascal pode ser celebra-
da durante todo o sábado. Costuma-
mos realizar uma celebração noturna 
onde lembramos as dores do mundo, 
situações em desesperança. É uma 
celebração marcada pela oração vigi-
lante e coniante.

O Domingo de Páscoa marca a 
última celebração do Tríduo mas o 
início da festa cristã por todo o ano 
– Deus vive! O sepulcro está vazio. A 
luz brilhou na escuridão e a escuridão 
não pode apagá-la!

Páscoa é a promessa de Deus cum-
prida. É a alegria e a esperança que 
motiva a vida de toda pessoa cristã. 
O sofrimento existe mas não é a úl-
tima palavra, nem para sempre. Para 
sempre é a certeza Daquele que está 
conosco e caminha ao nosso lado nos 
caminhos mais diversos.

Cabe a nós resgatarmos a Páscoa 
como a festa máxima da Igreja Cristã. 
A recuperação do Tríduo Pascal cer-
tamente contribuirá para esse intento. 
O Tríduo Pascal não é uma celebra-
ção individual, mas coletiva. Portan-
to, deve ser celebrado em comunida-
de. Cristo veio ao mundo, morreu e 
ressuscitou por todos. É importante 
evidenciar isso e celebrar com intensi-
dade aquilo que nos foi dado graciosa 
e amorosamente! Que possamos fazer 
de cada dia, uma páscoa!

gue e água” (João 19:34), cumprin-
do a Escritura que diz: “Como água 
Me derramei... Meu coração é como 
cera; derreteu-se no meio das Minhas 
entranhas” (Salmo 22:14). Era de se 
esperar que jorrasse sangue do feri-
mento de lança, mas não água. De 
onde veio a água? A medicina desco-
briu que quando alguém morre em 
grande angústia, ocorre um acúmulo 
de líquido em volta do coração. Jesus 
morreu com um coração angustiado - 
por você e por mim!

Ele também morreu se sentindo 
como o pecador, experimentando o 
sofrimento de se sentir abandonado 
por Deus na hora da morte. “Excla-
mou Jesus em alta voz: ‘Eli, Eli, lemá 
sabactâni? que signiica: ‘Meu Deus, 
Meu Deus, por que Me desamparas-
te?’” (Mt 27.46). Deus O havia desam-
parado? Por um momento, sim. Teve 
de fazê-lo para que Jesus Se sentisse 
como o pecador que não conhece a 
Deus se sente na hora da morte. 

“Deram-lhe sepultura com os 
ímpios, e com o rico na sua morte” 
(Isaías 53:9). Jesus foi injustamente 
condenado e cruciicado entre dois 
criminosos comuns (Mateus 27:38). 
Contudo, após Sua morte, um dos 
Seus seguidores, um homem de pos-
ses chamado José, da cidade de Ari-
matéia, depositou o corpo de Jesus 
em seu próprio túmulo, nunca utili-
zado (Mt 27.57-60).

Depois do sepultamento do Se-
nhor, por sugestão dos principais dos 
sacerdotes e os fariseus que foram à 

casa de Pilatos, o sepulcro foi lacrado e 
guardado por soldados armados, para 
garantir que nenhum de Seus discípu-
los roubasse o corpo e airmasse que 
Ele havia ressuscitado (Mt 27.62-66). 
Interessante que os discípulos se esque-
cerem desta promessa, mas os fariseus 
e sacerdotes não! Quando chegaram 
ao túmulo no domingo pela manhã, 
Maria Madalena e a outra Maria o en-
contraram aberto, pois um anjo mo-
vera a pedra que fechava a entrada do 
túmulo. Quando os guardas romanos 
viram o anjo, “temeram de medo dele” 
e icaram como mortos”. Mas o mes-
mo anjo disse para as mulheres: “Não 
tenhais medo... Ele não está aqui; já 
ressurgiu, como havia dito”. E mos-
trou às duas o lugar onde o corpo de 
Jesus havia estado (Mt 28.1-8). 

O testemunho de João é claro: 
“Porque Deus amou ao mundo de 
tal maneira que deu seu único Filho 
para que todo aquele que nele crer 
não morras, mas tenha a vida eterna!” 
Aceite este presente. Jesus morreu e 
ressuscitou por ti e por mim. Devemos 
busca-lo, amá-lo, conhecê-lo e servi-lo 
até o dia em que a maior promessa 
se cumprirá: “Eis que venho sem de-
mora!” (Apocalipse 22.20). A grande 
pergunta que Jesus faz, quando esteve 
conosco, entretanto, é: “Quando, po-
rém, vier o Filho do Homem, porven-
tura, achará fé na terra?”

Anuncie o Evangelho em tua famí-
lia, escola, vizinhos e no trabalho. Que 
Jesus possa encontrar pessoas que te-
nham fé nele quando retornar! Amém.
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Seja qual for a hora, orai
Par. Unida em Cristo | Alex Schmöller

A noite cai, logo amanhece e mais 
um dia começa. Normalmente parecem 
ser todos iguais, geralmente de segunda 
a sexta feira, embora alguns trabalhem 
no sábado ou no domingo. Deinitiva-
mente parece que nada muda.

Embora estas situações sejam pa-
recidas em nosso cotidiano, jamais 
estamos certos de que tudo se repeti-
rá, de que tudo se tornará igual ao dia 
anterior passado. Sempre recebemos 
alguma nova notícia, conseguimos 
concluir algo, começamos a fazer no-
vas atividades, somos incumbidos de 
novas tarefas, presenciamos algo aqui, 
outra ali, outra acolá etc...

Constantemente tenho presencia-
do novas cenas no dia a dia, e nor-
malmente no trânsito. É um passando 
no sinal vermelho, outro parando em 
cima da faixa, o próximo jogando lixo 
para fora da janela, um cortando a 
frente do outro, causando dessa forma 
buzinadas para tudo que é lado, assim 
começam a existir os xingamentos no-
jentos que falam um para com o ou-
tro, enim, diversas situações.

Acho que estas pessoas não tive-
ram aulas na Escola de Condutores, 
acho que não aprenderam o que é líci-
to e o que não é lícito no trânsito, mas 
enim, vamos adiante.

Normalmente o que se vê, são 
as “normais” notícias: discussão em 
trânsito acaba em morte. Preiro orar 
para o bem dessas pessoas, para que 
elas nasçam novamente em Jesus, e 

que possam assim ajudar o próximo 
em atitudes saudáveis.

Com essas observações apontadas, 
dou ênfase ao verbo “orar”. Conver-
so bastante com o Pai. Acredito que 
não seja necessário ter hora para orar, 
muito menos local adequado para tal. 
Acredito sim, no momento, acredito 
sim, em não deixar a oportunidade.

Ao presenciar cenas como estas 
anunciadas acima, ao invés de raiva, 
preiro orar por estas pessoas: ó Se-
nhor Deus, cuide desta pessoa, que ela 
possa rever estas atitudes erradas que 
está cometendo, assim ela coloca em 
risco não só a própria vida, mas tam-
bém as dos outros, Pai. Que nada de 
mal aconteça com ela e que ninguém 
seja vítima dos erros dela. Peço-te isto 
Pai, se assim for teu desejo, amém.

Eu gostaria de lhe convidar para fa-
zer o mesmo. Sejamos diferentes e que 
possamos juntos fazer com que a vida 
seja melhor não só para nós mesmos, 
mas também para as outras pessoas. 
Acredito que se izermos o bem para o 
próximo, isso voltará para nós. Pois as-
sim como quero ser tratado, assim tra-
to. Obviamente não somos perfeitos, e 
certamente jamais conseguiremos so-
mente fazer o que é correto, porque so-
mos imperfeitos, mas podemos a cada 
dia sermos melhores. Que possamos 
sempre buscar o Senhor para que assim 
estejamos com Ele.

“Se crerem, receberão tudo o que pe-
direm em oração”. Mt 21.22

Formação de Presbíteros
Par. Semeador | Kenedy Martins

“Devem ser considerados merecedo-
res de dobrados honorários os presbíteros 
que presidem bem, com especialidade os 
que se afadigam na palavra e no ensino” 
1 Tm 5.17.

A Igreja de Jesus Cristo é uma 
instituição divina, criada e sustentada 
pela Palavra de Deus mediante a ação 
do Espírito Santo, que aponta para Je-
sus cristo, criando a fé nas pessoas e 
chamando-as para a comunhão nas co-
munidades de fé instituídas para ali vi-
verem a novidade do Evangelho como 
embaixadores de Cristo no mundo. 

Essas comunidades de fé são a base 
da igreja que pode ser deinida como 
sendo a “face humana desta institui-
ção divina”, sendo que ela reconhece 
que a sua sustentabilidade também 
está associada com a competência de 
as comunidades locais desenvolverem, 
a partir dos dons e da colaboração de 
seus membros e lideranças, as condi-
ções favoráveis para o seu desenvolvi-
mento e sua sobrevivência institucio-
nal dentro deste mundo no qual está 
inserida como Corpo de Cristo.  

Os membros das comunidades são 
chamados a serem participantes ativos 
e, organizados e motivados pela fé, a as-
sumirem a responsabilidade de planejar 
e buscar os recursos necessários para o 
bom andamento da vida da Igreja.

Através da fé, os membros do Cor-
po de Cristo reconhecem que a fonte 
doadora e mantenedora da vida é o 
próprio Deus, e como consequência, os 
ilhos e ilhas de Deus, imensamente 
agradecidos por todas as dádivas rece-
bidas, procuram administrar respon-
savelmente os recursos recebidos e os 
colocam a serviço da missão de Deus.

Assim podemos airmar que a 
sustentabilidade da Igreja está assen-
tada sobre a força participativa dos 
membros das comunidades que, nos 
diversos níveis, colocam à disposição 

de forma voluntária, seus dons, sua 
inteligência e sua capacidade criativa. 
Sua dedicação e contribuição, impul-
sionada pela fé e pela gratidão a Jesus 
Cristo, são a base de sustentação para 
a gestão ministerial e administrativa e 
permitem a organização do testemu-
nho evangélico da igreja na sociedade.

A partir da importância e da valori-
zação das lideranças nas comunidades 
e paróquias da IECLB de Joinville, a 
CEJ – UP, estará oferecendo no próxi-
mo dia 28 de março, nas dependências 
do Colégio Bom Jesus, um Seminário 
para a Formação de Presbíteros. 

Os assuntos a serem abordados 
neste seminário foram selecionados a 
partir de sua relevância do cotidiano 
de nossas comunidades, como por 
exemplo: espiritualidade, liderança, 
aspectos legais, resolução de conlitos, 
planejamento estratégico etc. 

Todo o trabalho de presbíteros/
as e lideranças é uma vocação extre-
mamente importante para o serviço 
que as comunidades e as paróquias de 
nossa IECLB prestam como resposta 
de gratidão ao amor de Deus, por isso 
lançamos o convite para este Seminá-
rio de Formação tão importante e que 
busca promover uma cultura pró-ati-
va de planejamento e dar sustentação 
ao corpo eclesiástico no presente e no 
futuro para nossas paróquias da CEJ-
-UP a partir da IECLB. 

É o próprio Senhor da vida, por 
meio de seu Santo Espírito, que assume 
a tarefa de sensibilizar, de motivar e de 
colocar em movimento todas as pessoas 
que colocam seus corações, suas mentes 
e, sobretudo, as suas mãos à disposição 
para servir na missão de Deus. 

Este Seminário de Presbíteros quer 
ser um auxílio, apresentando mecanis-
mos úteis para que lideranças e presbí-
teros sintam-se mais preparados e moti-
vados a servir a Deus em Comunidade. 

Novo seminário de liderança CEJ-UP
Data: 28/03/2015 - Local: Colégio Bom Jesus

Unidade Rua Princesa Isabel 438, Centro

HORÁRIO TEMA
8h30 Recepção

8h45 - 9h45 Plenária: Servir pela Graça como presbítero/a na Igreja de Confissão Luterana

9h45 - 10h Pausa
10h - 11h Trabalho em Grupos: atribuições específicas (4 grupos: presidência; secretaria; 

tesouraria, conselho fiscal e vogais)11h - 12h

12h - 13h30 Almoço

13h30 - 16h30
Planejamento 
Estratégico

Contribuição e 
Orçamento

Responsabilidade 
de Ordem Legal

Convívio e 
Conflitos na 
Comunidade

16h30 - 17h Encerramento/confraternização

CoMUNidade eVaNgÉLiCa de JoiNViLLe - UNiÃo paRoQUiaL
CNPJ 84.696.434/0001-68

Rua Princesa Isabel n.º 508, Joinville, SC

asseMBLeia geRaL oRdiNÁRia
editaL de CoNVoCaÇÃo

Em conformidade com o Estatuto Social, icam os senhores membros associados desta Entidade 
convocados para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 18 de março de 2015, quarta-
feira, às 18:30 horas, em Primeira Convocação, na Paróquia São Mateus, sito à Av. Santos Dumont, 
324, bairro Bom Retiro, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19:30 horas, no 
mesmo dia e local, podendo deliberar de acordo com o Art. 22 do Estatuto, sendo:

oRdeM do dia
1. Apreciar e aprovar o Relatório do Conselho Eclesiástico e Colegiado de Ministros e Ministras da 

CEJ-UP, relativo ao exercício de 2014;
2. Apreciar e aprovar o Balanço Geral encerrado em 31.12.2014, parecer do Conselho Fiscal e destina-

ção do superávit ou déicit e saldo da conta de ajustes de exercícios anteriores; 
3. Apreciação e votação do Orçamento Anual da Administração Central e Departamentos da CEJ-UP, 

para o exercício de 2015;
4. Apreciação e votação do Plano Anual de Atividades da CEJ-UP, para o exercício de 2015; 
5. Eleição de 1 membro suplente do Conselho Fiscal; 
6. Eleição de 1 membro para compor Diretoria – 1º Secretário;
7. Diversos. 

Joinville, SC, 01 de fevereiro de 2.015.

 Artur Francisco Baumrucker Rudolfo Geiser
 CPF 634.898.059-68 CPF 193.962.289-15
 Presidente 2° Secretário
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Paróquia Semeador realizou a 5ª edição
da TENDA DO ENCONTRO

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Em cinco noites e quatro tardes 
de muita alegria, comunhão, louvor 
e evangelismo centenas de pessoas 
se reuniram na V TENDA DO EN-
CONTRO, na Comunidade Após-
tolo Paulo, numa programação da 
Paróquia Semeador, quando a Paró-
quia promoveu este grande encontro 
nos dias de Carnaval, de 13 a 17 de 
fevereiro, semeando o evangelho e 
motivando o crescimento espiritual 
dos participantes.

Na primeira noite, 13 de feverei-
ro, mais de 160 jovens reuniram-se 
para a Noite Jovem, com apresenta-
ção das Bandas do Jardim Soia (Par. 
Luz do Mundo), da JESAL (Par. São 
Lucas) e Labirinto (Par. Semeador – 
Com. Ap. João). A pregação foi feita 
pelo P. Luis Wasserberg.

Nas demais noites, o tema “180º” 
foi apresentado pelo Pastor Rogério 
Vieira, de Camaquã (RS). Na primeira 
noite a história da cura do cego Bar-
timeu (Marcos 10.46-52) aproveitou a 
oportunidade de se achegar-se a Jesus 
quando ouviu que Ele estava por per-
to. Sua vida sofreu uma maravilhosa 
mudança de 180º, das trevas para a 
luz, da solidão e isolamento para uma 
vida plena, com convívio, esperança e 
novidade de vida. Assim acontece com 

aqueles que se voltam para Deus. Seus 
olhos, mentes e corações se abrem para 
uma nova e maravilhosa realidade. 
Como Bartimeu lançou sua capa, tam-
bém somos chamados a abandonar as 
nossas desculpas e conformismo, por-
que Deus continua nos amando e espe-
rando nossa resposta ao seu chamado. 
A abertura do programa foi feita pelo 
Pastor Daniel Schneider (da Par. São 
Lucas) e o louvor pelo grupo de louvor 
da Paróquia São Lucas).

Na segunda noite, o palestrante 
apresentou a história da mulher hemor-
rágica (Marcos 5.25-34), que depois de 
muito sofrimento e angústia, tomou a 
decisão de buscar uma mudança e al-
cançou a Jesus. Pela sua busca, Jesus 
elogiou sua fé e curou-a. Da mesma 
forma, Deus não nega seu amor e cui-
dado para ninguém que o busca.

Na terceira noite, a história do 
Zaqueu (Lucas 19.1-10), que deseja-
va conhecer a Jesus. Seu encontro foi 
maravilhoso, produzindo conversão e 
transformação em sua vida. Seu cará-
ter transformado foi a demonstração 
de que sua vida tinha encontrado algo 
de valor inestimável e muito mais va-
lioso que a sua riqueza.

Na última noite, Pastor Rogério 
trouxe a história da mudança da vida 
de Paulo (Atos dos Apóstolos 9.1-31), 
que de homem legalista e religioso foi 

transformado em um homem cheio 
de amor, coniança em Deus e chama-
do por Deus para anunciar a obra de 
Cristo na cruz e a transformação que 
Seu amor produz na vida daqueles que 
o recebem como Salvador e Senhor.

Assim, nestas 4 noites, a oferta de 
uma vida nova era anunciada e ofere-
cida a todos os presentes, ainal, a Pa-
lavra de Deus nos garante: “E, assim, 
se alguém está em Cristo, nova cria-
tura é; as coisas antigas já passaram e 
se izeram novas.” (2 Coríntios 5.17) 
A possibilidade de uma vida dirigi-
da pelo amor e pela Palavra de Deus 
sempre vem como uma oferta valio-
sa quando nos damos conta que nada 
neste mundo pode nos fazer comple-
tamente felizes e que aquilo que co-
locamos como nosso sonho, como a 
riqueza, prazeres ou sucesso, não con-
seguem nos fazer viver uma vida real-
mente feliz. Somente a coniança em 
Deus e a orientação segura produz ati-
tudes realmente felizes e harmoniosas.

Nas tardes também tivemos mo-
mentos muito alegres de comunhão. 
No sábado, as crianças reuniram-se 
para brincar, cantar e ouvir a história 
bíblica pela fantoche Neném, apre-
sentado pelo casal Robson e Patrícia. 
No domingo, o casal Gilmar e Roseli 
trouxe a mensagem para os casais; no 
domingo o Sr. Walfrido Orlamunder 

trouxe uma mensagem aos homens e, 
na terça-feira, a Sra. Irene Zietz Cristel 
trouxe a mensagem para as mulheres.

Sempre durante os cultos acontecia 
o Culto infantil, com histórias, louvor 
e muitas atividades para as crianças. 
E, também, sempre depois dos cultos, 
dezenas de pessoas icavam reunidos 
aproveitando a oportunidade de con-
versar e saborear os X-burguers, ca-
chorros-quentes, sorvetes e demais de-
lícias que eram servidos na lanchonete. 
Também funcionou a Livraria Sinodal 
com a venda de Bíblias, livros cristãos e 
um sebo com CD’s evangélicos.

Cerca de 50 pessoas trabalharam 
muito na realização deste evento, des-
de a organização, limpeza, cozinha, 
ornamentação, som, construção da 
tenda de lona, vigilância dos carros, 
oração, louvor e pregação. Foram 5 
dias maravilhosos! A participação nos 
cultos também surpreendeu com cul-
tos com 170 a 200 pessoas por noite.

Agradecemos a todos que ajuda-
ram na realização desta V TENDA 
DO ENCONTRO com seu traba-
lho, ofertas e dedicação. Agradecemos 
também ao Pastor Rogério Vieira e à 
Paróquia de Camaquã que permitiu 
que estivesse aqui conosco. 

Daqui há 2 anos voltaremos a nos 
reunir, na VI TENDA DO ENCON-
TRO. Venha você também participar!

Tarde das mulheres

Tarde das crianças
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Drogas & Internet
Editora Sinodal

R$ 24,00

Bíblia GPS
Sociedade Bíblica 

do Brasil – Ed. 

Esperança

R$ 69,90

Relações Amorosas 
& Internet
Editora Sinodal

R$ 23,50

O pastor paciicador
Vida Nova

R$ 39,90

Mensagens de Deus 
para garotas
Santos Editora

R$ 25,00

A barca de Noé
Sociedade Bíblica do 

Brasil

R$ 25,00

As cinco linguagens 
do amor (dos 
adolescentes)
Ed. Mundo Cristão

R$ 35,00

Sou eu, Calvino – 
Conversas com o 
reformador
Ultimato
R$ 35,00

Bíblia Sagrada Entre 
Meninas e Deus
Sociedade Bíblica do Brasil

R$ 50,00

Esta Bíblia é indicada para 
meninas que querem respostas 
diretas sobre Deus e explicações 
claras sobre como a vida deve 
ser. Reúne recursos variados 
como devocional para todos 
os dias do ano, exemplos de 
mulheres da Bíblia, conselhos 
práticos sobre relacionamentos 
baseados nas Escrituras e alguns 
conceitos básicos de oração.

O Livro dos livros – 
Edição literária da 
Bíblia Sagrada
Sociedade Bíblica 

do Brasil

R$ 25,00

Bíblia de Estudo 
Despertar
Sociedade Bíblica do 
Brasil
R$ 35,00

Ministério silencioso
CEJ-UP | José Adilson Toledo - 2º Vice-Presidente da CEJ-UP

A solidão é uns dos piores senti-
mentos que o ser humano pode adqui-
rir, e por incrível que pareça, esse mal 
tem estado presente na vida de muitos 
líderes cristãos. Um doloroso senti-
mento que é despertado ao longo do 
ministério diante da grande respon-
sabilidade que se adquire ao ser uma 
referência espiritual. 

O peso que cai sobre as funções e 
responsabilidades de um líder cristão 
faz com que perca amizades que pare-
ciam-lhe sólidas devido à falsa imagem 
que as pessoas fazem desses homens 
e mulheres. São vistos como pessoas 
que não passam diiculdades, não têm 
fraquezas, não adquirem doenças e ja-
mais sofrem abalos emocionais. Tudo 
isso tem gerado uma vida solitária, ao 
ponto de não encontrar ninguém para 
desabafar, aconselhar ou pedir ajuda 
na solução de seus problemas. 

O resultado dessa solidão é uma 
vida silenciosa, onde futuramente 
essa quietude poderá se transformar 
em diversos problemas, incluindo a 
área da saúde física e mental, como: 
infarto, pressão alta, stress, depressão, 
esgotamento emocional, entre outros.

Essa igura de líder espiritual 
(pastor/a) gera, na visão das pessoas, 
um ser que não pode falhar. Quase 
um semideus. 

Sabe-se que ninguém nasceu para 
icar só e nem viver só.  A solidão é 
inimiga mundial, pois atinge todas as 
idades e culturas, um dos piores sen-
timentos existentes e perturbador na 
vida de um ser humano. 

Certa vez, ouvi uma pessoa dizer 
que não se deve criar muito vínculo 
com um pastor(a), ou chegar a criar 
laços de amizade, pois pastores vêm 
e vão de Igrejas, somente elas conti-
nuam no mesmo lugar. Uma visão 
egoísta, fria, sem maturidade para 
compreender que as melhores amiza-
des são aquelas das quais se encontram 
em alguém que oferece por amor, e, 
sem nada em troca, um abraço amigo 
para chorar quando os problemas che-
gam, lábios para aconselhar quando 
as coisas não vão bem com a família, 
ouvidos para ouvir desabafos e sabe-
doria para orientar, segundo a palavra 
de Deus, o melhor caminho a seguir.

O grande problema é que muitos 
fazem do pastor(a) um personagem 
santo que vê pecado em tudo ou que 
pode condenar (a qualquer instante) 
por algum comportamento mau e por 
isso o afasta de suas amizades, priva-o 
de um relacionamento mais amigável. 
Isso acontece devido ao fato de idea-
lizar a sua imagem como a de um ser 
que não tem vida social ou não tem 
direito de tê-la, como um ser total-
mente sagrado que vive isolado dos 
pecados do mundo. É através desses 
pensamentos que o ministério silen-
cioso cresce e é dentro dele que mui-
tos pastores e líderes se encontram só, 
mesmo estando cercado de pessoas.

A verdade é que todo ser humano 
foi criado da mesma forma e dotado 
dos mesmos sentimentos, todos têm 
limitações em suas vidas e em deter-
minados momentos, quando as crises 
aparecem, elas icam mais evidentes.

O abalo emocional está presente 
no ser humano, não seria o pastor ou 
a pastora alguém excluído desses sen-
timentos. É por isso que, infelizmente 
nos dias de hoje, encontramos tantos 
pastores machucados e desanimados 
do ministério pastoral. Viver uma vida 
silenciosa não é fácil, procurar alguém 
em meio às crises para se aconselhar e 
não achar é extremamente doloroso. E 
quando o líder espiritual chega a um li-
mite e desabafa, acaba se tornando um 
grande problema na boca dos críticos. 

Cabe ao cristão ampliar seu au-
toconhecimento, mudar essa visão e 
entender que o líder é um ser limi-
tado que sofre problemas, que passa 
por enfermidades, que encara a di-
fícil crise inanceira e que precisa de 
ajuda e conselhos. 

Ajudar a quem ajuda é um ministé-
rio glorioso, pois leva a uma relexão de 
que todos são iguais, leva a entender a 
importância de ajudar os líderes e prin-
cipalmente de cuidar mais daqueles 
que cuidam. Oferecer um braço ami-
go é respeitar a lei de Deus, do amor 
fraternal. Não existem líderes super-he-
róis, e sim líderes super-humanos, com 
as mesmas limitações e problemas. 

Não dê ao seu líder um ministério 
silencioso.

“Livrem-se do fermento velho, para que sejam massa nova e 
sem fermento, como realmente são. Pois Cristo, nosso Cordei-

ro pascal, foi sacriicado.” 1 Coríntios 5:7
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A sofrida partilha da herança
CEJ-UP | José Adilson Toledo - 2º Vice-Pres.CEJ-UP

A palavra cidadania está ligada ao 
direito da pessoa em relação à sociedade 
em que vive. O exercício da cidadania 
por sua vez está relacionado ao compor-
tamento de intervir na realidade onde se 
vive obtendo conhecimento para superar 
dúvidas sempre que possível. O cristão 
deve exercer cidadania em todas as esfe-
ras onde se encontra, ...o reino de Deus é 
justiça, paz e alegria... (Romanos 14:17)

A dor da perda e a saudade são ape-
nas o começo da angústia que muitas 
famílias enfrentam após a morte de 
um ente querido. 

A possibilidade de disputa entre os 
herdeiros, a interminável burocracia e 
um oneroso imposto sobre os bens da 
partilha compõem uma batalha que 
pode se arrastar por anos.

Deixar um testamento, porém, 
pode reduzir a complexidade des-
se processo. “O testamento pode ser 
particular ou por escritura pública. 
Embora ambos exijam a presença de 
testemunhas, é mais difícil a família 
contestar a escritura pública, pois ela 
tem certiicação de um tabelionato”.

Qual o primeiro passo? O in-
ventário é o levantamento de todos 
os bens, direitos e dívidas do falecido. 
Sem ele não existe a partilha. Desde 
2007 com a Lei nº 11.441, é possível 
fazer inventários extrajudiciais por 
meio de escritura pública em cartó-
rio, o que torna o processo mais rápi-
do e barato: enquanto um inventário 
judicial pode levar mais de um ano, 
o extrajudicial pode ser feito em um 
ou dois meses. Mas, há requisitos. O 
primeiro deles é que o falecido não te-
nha deixado testamento. Além disso, 
todos os interessados devem ser maio-
res de idade e considerados capazes, e 
também é necessária a presença de um 
advogado. Também deve ter consenso 
entre os herdeiros.

É preciso fazer um inventário? 
Sim, ignorá-lo ou adia-lo só traz des-
vantagens: paga-se multa se se pas-
sarem 60 dias da data do atestado de 
óbito e, caso um dos herdeiros venha 
a falecer, a sucessão de bens ica aguar-
dando o desfecho do inventário inicial, 
o que pode tornar o patrimônio da fa-
mília indisponível por muitos anos.

o que é meação? A partir do in-
ventário, é estipulada a parte que cabe 
ao viúvo ou à viúva. Esse montante, 
chamado de meação, depende do tipo 

de regime matrimonial de bens do 
casal. Se eles eram casados em comu-
nhão universal o cônjuge tem direito 
à metade de todo o patrimônio do 
falecido – incluindo os bens que ele 
possuía antes do casamento, mesmo 
aqueles recebidos por doação ou he-
rança. No caso da comunhão parcial 
de bens, o cônjuge também recebe a 
meação, mas ela se refere apenas ao 
patrimônio adquirido pelo casal du-
rante o casamento, por meio do esfor-
ço comum. O Código Civil de 2002, 
porém, determinou que no caso de co-
munhão parcial o cônjuge entra ain-
da como herdeiro daqueles bens que 

o falecido tinha quando era solteiro e 
que recebeu em doação ou herança. Já 
as pessoas casadas pelo regime de se-
paração total de bens não têm direito 
à meação nem à herança. O regime de 
separação total de bens requer duas 
condições básicas: a manifestação de 
vontade dos habilitantes e a imposição 
legal (para suprir idade de menor) e 
quando a idade for superior a 60 anos. 
Na união estável o companheiro tam-
bém tem direito à meação, desde que 

o casal tenha deinido por contrato o 
regime de bens. Se não houver con-
trato ou a deinição do regime, vale a 
comunhão parcial.

Como é feita a divisão entre os 
herdeiros? Retirada a meação, o res-
tante é o que constitui a herança. No 
Brasil os herdeiros pagam imposto de 
até 8% sobre o valor dos bens (depen-
dendo do estado a meação não é taxa-
da), até trinta dias após a data em que 
submetem o inventário. Os primeiros 
da linha sucessória são os descenden-
tes (ilhos ou netos) e o cônjuge que 
era casado em comunhão parcial de 
bens. “Tomemos como exemplo uma 
pessoa que deixa três casas, tendo sido 
uma delas adquirida antes do casamen-
to. Pela meação, o cônjuge icaria com 
uma das casas adquiridas após a união, 
e a outra seria dividida entre os ilhos. 
A terceira casa , aquela comprada antes 
do casamento, seria dividida igualmen-
te entre os ilhos e o cônjuge”.

e quando não há descendentes? 
Aí, são os ascendentes (pais, avós ou 
bisavós) que herdam. Se houver cônju-
ge além da meação, ele ica com uma 
parcela dos bens que pertenciam ape-
nas ao falecido. O restante ica com os 
herdeiros ascendentes.

Como ica no caso de união es-
tável? Se ela é regida pela comunhão 
parcial de bens, o companheiro tam-
bém herda os bens do falecido adqui-
ridos antes da união e, se houver ilho, 
recebe o que couber a ele. Quando os 
ilhos são apenas do companheiro fa-
lecido, o parceiro tem direito à metade 
do que receber cada um deles. Sem i-
lhos comuns ou do companheiro fale-
cido, mas com outros herdeiros com 
pais avós, bisavós e, na falta desses 

herdeiros colaterais (irmãos, tios, so-
brinhos ou primos em primeiro grau), 
a parte da herança que cabe a ele é um 
terço do total.

e se o falecido não deixar um 
cônjuge nem um companheiro? 
Nesse caso, a divisão é feita entre des-
cendentes ou ascendentes e, na falta de 
ambos, entre os herdeiros colaterais.

É possível deixar uma porcen-
tagem distinta da herança para 
cada herdeiro? Sim, por meio de tes-
tamento. Mas apenas uma parte dos 
bens pode ser disposta dessa maneira. 
Se houver um cônjuge com direito 
à meação, quem faz um testamento 
pode dispor de metade da outra parte 
como bem entender. Ou seja, apenas 
25% dos bens podem ganhar destino 
deinido em testamento. Sem meação, 
pode-se distribuir metade de todo o 
patrimônio como se desejar.

e quando não há herdeiros? De-
pois de cinco anos do falecimento, 
se nenhum herdeiro se manifestar, a 
herança passa a ser patrimônio muni-
cipal (Em minha opinião e após con-
sultas jurisprudenciais, a pessoa que 
não tem herdeiros diretos pode dei-
xar um testamento beneiciando um 
amigo ou uma instituição, por exem-
plo. Nesses casos, parentes colaterais, 
como irmãos, tios ou primos). 

Há ainda a possibilidade de fazer 
uma doação em vida, com a chama-
da reserva de usufruto vitalício. Isso 
signiica que a pessoa pode doar uma 
casa, por exemplo, e continuar moran-
do nela até a morte. Depois do faleci-
mento, não é preciso fazer inventário, 
e o bem é automaticamente transferi-
do ao donatário.

A possibilidade de 
disputa entre os 

herdeiros, a interminável 
burocracia e um oneroso 

imposto sobre os bens 
da partilha compõem 
uma batalha que pode 
se arrastar por anos.
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Fones comerciais

3473-5340 / 9971-4969 / 9964-4733

Fones residenciais:

3424-6529 / 3427-3518

Hortifrutigranjeiros 

SCHULZ Ltda.

CEASA - BOX 16

Rua Bororós, 2415

Distr. IndustrialFone: 3473-0689
Cel.: 9114-1782

Estrada da Ilha, 1309
Pirabeiraba

SOUC – Semana de Oração 
pela Unidade dos Cristãos

CIER | P. Inácio Lemke - Presidente do CIER

Quem bebe desta água…
Viagem, sol escaldante, cansaço, 

sede… “dá-me de beber!” É um pe-
dido de toda pessoa humana! Deus, 
que se fez gente em Cristo e se esvazia 
para compartilhar nossa humanidade 
(Fl 2, 6-7), é capaz de pedir à mulher 
samaritana: “Dá-me de beber!” (Jo 
4,7). Ao mesmo tempo, esse Deus que 
vem ao nosso encontro oferece a água 
viva: “A água que eu lhe darei se torna-
rá uma fonte que jorrará  para a vida 
eterna.” (Jo 4,14)

O encontro entre Jesus e a mu-
lher samaritana nos convida a expe-
rimentar água de um poço diferente 
e também a oferecer um pouco da 
nossa própria água. Na diversidade, 
nos enriquecemos uns aos outros. A 
Semana de Oração pela Unidade dos 
Cristãos é um momento privilegiado 
para oração, encontro e diálogo. É 
uma oportunidade para reconhecer a 
riqueza e o valor que estão presentes 
no outro, no diferente, e para pedir a 
Deus o dom da unidade.

“Quem bebe desta água sempre 
volta” - diz um provérbio brasileiro, 
utilizado quando uma pessoa que nos 
visita vai embora. Um copo refrescante 
de água, chimarrão, tererê, são sinais 
de acolhimento, diálogo e convivên-
cia. O gesto bíblico de oferecer água a 
quem chega (Mt 10,42), como forma 
de acolhida e partilha, é algo que se re-
pete em todas as regiões do Brasil.

O CieR - Conselho de igre-
jas para estudo e Relexão convida 
para o Seminário de preparação para 
a SOUC de 2015.
Quando: 23 e 24 de março de 2015
onde: Centro de Eventos Rodeio 12
assessoria: Pastora Romi Márcia 
Bencke, Secretária Geral do CONIC, 
Brasília.
inscrição com: Maria Della Giusti-
na, e-mail stelamdg@gmail.com, Se-
cretária do CIER.

O estudo e a meditação propostos 
para a Semana de Oração têm o ob-
jetivo de ajudar as pessoas e comuni-
dades a perceber a dimensão dialogal 
do projeto de Jesus, que chamamos 
de Reino de Deus. O texto airma a 
importância de uma pessoa conhecer 
e compreender sua própria identi-
dade para que a identidade do outro 
não seja vista como uma ameaça. Se 
não nos sentimos ameaçados, estare-
mos capacitados para experimentar 
o outro como algo complementar: 
sozinha, uma pessoa ou uma cultura 
não se basta! Por isso, a  imagem que 
emerge das palavras “dá-me de beber” 
é algo que nos fala de complementari-
dade: beber água do poço de alguém é 
o primeiro passo para experimentar o 
modo de ser do outro. Isso leva a uma 
partilha de dons que nos enriquece. 
Quando os dons do outro são recu-
sados, há prejuízo para a sociedade e 
para a Igreja.

São Bento do Sul sedia
Congresso de Famílias

Entre os dias 10 e 12 de abril acontece, em São Bento do Sul, o XVII Con-
gresso de Famílias com o tema “Vida Simples na Família – Uma mudança 

de valores”. O evento, organizado pela Missão Evangélica União Cristã 
(MEUC), oportuniza comunhão, aprendizado, vida de fé com o Senhor 
e convívio entre famílias. Também é uma oportunidade para a busca de 

auxílio pessoal e familiar. Inscrições e demais informações: 

www.congressodefamilias.com.br
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Reciclagem de bonecas faz a 
alegria de crianças carentes

Par. da Paz | Carolina Manske

Dia Mundial de Oração 2015 – Bahamas

“Jesus disse: Vocês entenderam 
o que eu iz?” João 13.12

Par. dos Apóstolos | P. Marcos Aurélio de Oliveira

Dez anos. Esse é o tempo que 
Lucia Maria da Silva, de 56 anos, 
dedica à reforma de bonecas encon-
tradas no lixo. A dona de casa resgata 
os brinquedos das ruas e conta com a 
ajuda de vizinhos para aumentar sua 
coleção e conseguir material para a 
restauração que é feita em cada uma. 
Este ano, a primeira doação será feita 
para crianças.

A ideia de restaurar as bonecas teve 
início em 2010, quando um vizinho 
de Lucia, catador de lixo, mostrou a 
ela uma boneca que havia encontrado 
nas ruas e a deu para a dona de casa. 
Por não acreditar que ela merecesse ser 
jogada fora, sempre ter gostado de bo-
necas e ter tempo disponível, ela resol-
veu “cuidar” do brinquedo, limpá-lo 
e arrumá-lo. Depois, não parou mais. 
Cada boneco encontrado nas ruas ga-
nhava uma cara nova, com direito a 
banho e roupas novas feitas por ela 
própria. “Recebo doações de ios para 
fazer as roupinhas ou pego blusas ve-
lhas e coloco nelas”, explica.

Atualmente, a coleção de Lucia já 
conta com mais de 100 bonecas, de 
todos os tamanhos e formas. Ela con-
ta com a ajuda de amigos e vizinhos 
para fazer com que a cada semana 
novas bonecas surjam. Para ela, não 
importa como os brinquedos surgem 

e como estão, todos recebem carinho 
especial e vão icar “novos” outra vez. 
“Muitos chegam sujos ou faltando 
uma perna. Para esses temos que dar 
mais atenção, mas mesmo assim, pra 
que jogar fora? Muitas crianças ainda 
podem brincar com eles”, airma.

Lucia conta que em meio a tanta 
tecnologia e brinquedos digitais, as 
bonecas estão esquecidas e isso não 
pode acontecer. “As bonecas sempre 
foram um dos primeiros brinquedos 
que tive. Acho que as coisas estão se 
perdendo com os anos, principalmen-
te pelo número que recebo toda sema-
na delas jogadas no lixo, mas as bone-
cas sempre serão um símbolo infantil 
para mim”.

Agora, todas terão um caminho 
muito mais bonito. Todas serão doa-
das para crianças carentes até o inal 
do ano. Lucia já deixou todas separa-
das e diz que fazer doações como essa 
é bom não só para as crianças, mas 
também para ela, que ica feliz em ter 
todo o trabalho sendo revertido para 
o bem. “Tanta criança não tem com 
o que brincar. Ganhar um presente 
como esse vai deixar todos felizes”. 
“Achei que sentiria falta delas, mas sei 
que logo virão muitas outras e preten-
do continuar com esse trabalho por 
muito tempo”.

O “Dia Mundial de Oração – 
DMO” é um movimento que reúne 
mulheres cristãs de muitas tradições, 
em todo o mundo, para observar um 
dia comum de oração por ano. É rea-
lizado na primeira sexta-feira de mar-
ço em mais de 170 países e regiões.

É um movimento que aproxima 
mulheres de várias raças, culturas e 
tradições, estreitando, relacionamen-
to, compreensão e trabalho. Em mui-
tos países isto resulta em uma conti-
nuidade de encontros de orações no 
decorrer do ano.

Através deste movimento, mulhe-
res de todo o mundo: airmam sua fé 
em Jesus Cristo; compartilham suas 
esperanças e temores, alegrias e tris-
tezas, oportunidades e necessidades. 
Também são encorajadas: a se cons-
cientizarem do que acontece no mun-
do e a não viverem isoladamente; a se 
enriquecerem com experiências de fé 
vividas por pessoas cristãs de outros 
países; a levarem as cargas de outras 
pessoas, orando com e por elas; a re-
conhecerem seus dons e talentos e 
usá-los em benefício da comunidade.

Através desta iniciativa, as mu-
lheres reconhecem que a Oração e 
a Ação são inseparáveis e que ambas 
tem incontestável inluência no mun-

do, unindo todas as pessoas.

Para 2015 as mulheres cristãs das 
Bahamas prepararam a proposta de 
material para a relexão e nos desa-
iam a responder a pergunta de Jesus: 
“Vocês entenderam o que eu iz?” 
João 13.12.

Fica o convite para a participação 
das diversas celebrações que aconte-
cerão em nossa região:

• Paróquia São Mateus – dia  04 de 
março – 15h;

• Paróquia São Marcos – dia 05 de 
março – 19h e 30min;

• Paróquia Cristo Bom Pastor – dia 
06 de março – 15h;

• Paróquia da Paz – dia 06 de março 
– 19h;

• Paróquia Cristo Redentor – dia 06 
de março – 20h;

• Paróquia dos Apóstolos – dia 06 de 
março – 20h;

• Balneário Barra do Sul – dia 07 de 
março – 19h e 30min;

• Paróquia Cristo Libertador – dia 08 
de março – 09h;

• São Francisco do Sul – dia 08 de 
março – 09h e 30min;

• Paróquia Martin Luther – dia 24 de 
março – 15h.Crianças receberão doação das bonecas recicladas
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Um dia de luta por direitos iguais

ChAmados
por Deus

Processo seletivo 2015 (VESTIBULAR):
6 de dezembro de 2014

Bacharelado em   
Teologia 2015

FLT
Faculdade Luterana de Teologia

Curso Bíblico Básico
#CBB2015 Informações:

cursos@flt.edu.br | (47)3203-4664
www.facebook.com/cursos.flt

Inscrições abertas!

Par. Litoral Norte Catarinense | P. Cristina Scherer 

No dia 08 de março é cele-
brado o Dia Internacional 
da Mulher. Você sabe por 

quê? Neste mesmo dia no ano de 
1857, operárias de uma fábrica de 
tecidos de Nova Iorque izeram uma 
grande greve. Ocuparam a fábrica e 
começaram a reivindicar melhores 
condições de trabalho, tais como, 
redução na carga diária de trabalho 
para dez horas (as fábricas exigiam 
16 horas de trabalho diário), equi-
paração de salários com os homens 
(as mulheres chegavam a receber até 
um terço do salário de um homem, 
para executar o mesmo tipo de tra-
balho) e tratamento digno dentro 
do ambiente de trabalho. A mani-
festação foi reprimida com total vio-
lência. As mulheres foram trancadas 
dentro da fábrica, que foi incendia-
da. Aproximadamente 130 tecelãs 
morreram carbonizadas, num ato 
totalmente desumano.

O Dia Internacional da Mulher 
não pretende ser apenas um dia para 
comemorar ou idealizar a mulher. 
Na maioria dos países, realizam-se 
conferências, debates e reuniões cujo 
objetivo é discutir o papel da mulher 
na sociedade atual e contribuir para 
erradicação do preconceito e a desva-
lorização da mulher. Mesmo com to-
dos os avanços, elas ainda sofrem, em 
muitos locais, com salários baixos, di-
versos tipos de violência e abusos, jor-
nada excessiva de trabalho e desvan-
tagens na carreira proissional. Muito 
foi conquistado, mas muito ainda há 
para ser modiicado nesta história.

A Bíblia também nos fala de mu-
lheres que se uniram para reivindicar 
seus direitos. O texto encontra-se no 
livro de Números 27.1-11. O tex-
to nos diz que cinco mulheres 
foram falar com Moisés e com 
todas as autoridades do povo 
de Israel (Nm 27.2). Elas ti-
nham uma contestação a fa-
zer, algo para solicitar, uma 
injustiça para denunciar. 
Diante da morte do pai e 
da inexistência de irmãos, 
elas sentem-se injustiçadas 
e requerem o direito da 
herança da terra.   A 
lei dizia que a he-
rança da pro-
priedade 
pode-

ria 
s e r 

concedida 
somente aos 

ilhos homens. Na 
inexistência destes, pas-

saria para outros parentes 
do sexo masculino. Assim elas 
pedem, diante das autoridades do 
povo, que estes revisem a Lei a im 
de lhes conceder a terra como um 
direito.

A história destas mulheres é re-
lembrada em outras partes da Escri-
tura (Números 36 e Josué 17). Seus 
nomes são citados como sinal de va-
lorização pela forma que agiram para 
reivindicar uma mudança que pro-
movia justiça e vida digna. Macla, 
Noa, Hogla, Milca e Tirza agiram 
juntas, unidas, tiveram coragem e fo-

ram ousadas em 
suas atitu-

des. Agi-
ram com 
d e t e r -
minação 
para que 
a justiça 
fosse fei-
ta. Assim 

aconteceu. 
Deus disse a 

Moisés: “O que 
as ilhas de Zelo-

feade estão pedindo é 
justo. Você deve dar a elas 

uma propriedade. A heran-
ça do pai deve passar para 
elas”. Deus decidiu que a 
Lei poderia mudar, pois 
estava desfavorecendo pes-
soas de seu povo. A Lei era 
boa, mas suprimia direitos. 
Tinha de ser alterada. O 
nosso Deus é justo e age 
com sabedoria. 

As cinco mulheres 
se uniram, entraram em 

concordância, não se intimi-
daram diante das circunstâncias 

que a levavam a não terem direito a 
herança do pai, não permitiram que a 
timidez tivesse domínio sobre elas, não 
tiveram dúvidas ou medo para irem até 
Moisés e requisitar os seus “direitos”. 

Hoje elas nos ensinam que não 
devemos temer mesmo diante das 
circunstâncias negativas que nos ro-
deiam. Elas nos encorajam a correr 
atrás dos nossos direitos sem desistir 

de buscar aquilo que nos pertence. 
Diante das diiculdades, não po-
demos recuar, entregar os pontos, 
achar que nada mais tem solução e 
que a injustiça terá a última palavra. 
A coragem delas trouxe uma emenda 
para a Torá e, a partir daquele mo-
mento, as mulheres passaram a ter 
direito à herança em Israel. Elas se 
uniram e conseguiram mudar um 
sistema legal existente na época de 
Moisés. Aquelas mulheres tornaram-
-se plenamente conscientes de seus 
problemas e compreenderam que é 
possível agir juntas para promover 
justiça, dignidade e equidade nas 
relações humanas. Elas louvaram a 
Deus pela sua Justiça e Fidelidade 
para com todo o povo, também para 
com as mulheres. Que este exemplo 
motive nossa vida e nosso agir como 
Igreja a im de que todas as pessoas 
tenham seus direitos garantidos e se-
jam valorizadas.
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COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE
Rua Princesa Isabel, 508 • Joinville / SC • Fone: (47) 3903-1800 • www.luteranos.com.br/cejup • e-mail: cej@ielusc.br • PRESIDENTE: Artur Francisco Baumrucker

CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
(47) 3903-1800 - (47) 8452-0651

De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h e das 14h às 18h
Sábado das 8h às 12h

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE 
UNIÃO PAROQUIAL - AVISO

As solicitações de ofícios religiosos e alterações de 
cadastro, bem como o pagamento de contribuição, 

deverão ser feitos diretamente na Secretaria da Paró-
quia do membro solicitante.

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU 
INTERNADAS

Pedimos a colaboração de todos os membros 
para que, quando tiverem algum ente querido 

enfermo ou hospitalizado e desejarem receber a 
visita de um pastor, comuniquem à secretaria de 
sua paróquia ou mesmo diretamente ao ministro.

ATENDIMENTO A FUNERAL
Para melhor atendê-los pedimos observar:

Em caso de falecimento,entre em contato com 
o pastor de sua paróquia ou plantonista para 

acertarem o horário de sepultamento. 
Aos domingos solicitamos que não seja 

marcado sepultamento antes das 11h, pois os 
pastores estarão celebrando culto.

Plantões para sepultamentos aos domingos 
(12h) à segunda-feira (18h)

CELULAR - 8432-0651

RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 
(Atende também pelo telefone 8432-0651)

MARÇO/2015
01 e 02/03 - P. Fabiano Dieguez Fabres - Fone: 
3026-6417 
08 e 09/03 - P. Stefan Ruy Krambeck - Fone: 
3903-1807
15 e 16/03 -  Diác. Nádia Mara Dal Castel de 
Oliveira - Fone: 3903-1822
22 e 23/03 - Pª Eli Elisia Deifeld - Fone: 3903-
1806
29 e 30/03 - P. Germanio Bender - Fone: 3903-
1823

ABRIL/2015
05 e 06/04 - P. Daniel Schneider - Fone: 3903-
1819
12 e 13/04 - P. Alexandre Fernandes Francisco - 
Fone: 9633-6052
19 e 21/04 - P. Jerry Fischer - Fone: 3903-1809
26 e 27/04 - P. Jairo Gustavo Ferreira Cruz - Fone: 
3903-1824

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
DIACONIA - Fone: 3903-1800 

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO:
Dependência Química (Álcool e outras Drogas)
Jogo Patológico
Lucas André Delitsch
Fone: 3903-1800

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES/2015
MARÇO

04/03 - Paróquia Cristo Bom Pastor - Reunião 
Conselho Eclesiástico - 19h30
25/03 - Centro Assistencial Comunitário - CAC - 
Reunião Diretoria - CEJ-UP - 19h

ABRIL
01/04 - Paróquia Cristo Redentor - Reunião 
Conselho Eclesiástico - 19h30
29/04 - Centro Assistencial Comunitário - CAC - 
Reunião Diretoria - CEJ-UP - 19h
Curso para Noivos - dia 21 de março às 14 horas 
no salão paroquial da Paróquia da Paz
Seminário de Integração - dia 14 de março às 
14 horas no salão paroquial da Paróquia da Paz

BATISMOS
Ariadne Ruane Pfutzenreuter, filha de Mário Ângelo e Rejane
Bernardo Nicolau Koch de Oliveira, filho de Evaldo Gilberto e Keyla
Bernardo Rossweiler, filho de Charles e Mirela
Bruno Rafael Bohn, filho de Marcio e Cristiane 
Daniela de Oliveira, filha de Susan 
Erick Baumer Lopes, filho de Edson e Alessandra
Evelyn Lavinia Eleutério, filha de Rodrigo e Priscila
Heitor de Campos Holanda, filho de José Alberto e Tatiana
Henrique Voos Bento, filho de Ademar e Fabiane
Henrique Bischof Baumer, filho de Roberto e Gilmara
Isabela Loth, filha de Sidnei e Patrícia
Juan Pyetro Brandão, filho de Daltro e Eduarda
Júlia Karolina Krueger, filha de Manfred e Elisangela
Katherine Ferreira Klingenfuss, filha de Toni e Ana Claudia
Laura Nielson, filha de Tiago e Cristiane
Letícia Hoepfner, filha de Alexei e Ana Paula
Lucas Bischof Baumer, filho de Roberto e Gilmara
Lucas Ladi Peruzzo, filho de Salomão e Eliange 
Maite Morais Campos, filha de Joel e Jyana
Mateus Wagencknecht, filho de Adelino e Marisa
Matheus Corrêa de Souza, filho de Ozair e Cristiane
Micaela Bertoli Silva, filha de Murilo e Mônica
Stella Volkmann Padoan, filha de Antônio Carlos e Luciana

CASAMENTOS
Allan Becker Herdt e Andriéli Maiara Dagnoni
Arno Waldemar Nielson e Maria de Lourdes de Borba Nielson
Celso Luiz Liermann Filho e Aldana de Almeida
Gustavo André Leitis e Luciana Maira Batista
Jeimes Ricardo Baumrucker e Jaqueline Winter
Luiz Vitor da Silva e Kethlyn Karoline Rotava
Norton de Souza Vicente e Suely Aparecida de Souza Lago
Ozair Junkes de Souza e Cristiane Regina Corrêa de Souza
Sandro Lopes e Liliane Streit Lopes
Vinicius Gurski da Silva e Maureen Stern Weinand
Wellington Roberto Treichel e Rebeca Luiza Hardt

BÊNÇÃO PARA A VIDA EM COMUM
Ricardo Luiz Schulz e Juliana Lima Moraes

BODAS DE PRATA (25 anos)
Fernando e Isolete Paul Dias
Gerson e Margareth Lilian K. Gilgen
Marcos e Marlene Creuz

BODAS DE PÉROLA (30 anos)
Carlos Emilio e Regina Helena Bolduan
Elísio Buse Junior e Ana Maria Buse
Gerson e Zelândia Beckert
Marcos e Margareth Steuernagel

BODAS DE CORAL (35 ANOS)
Arno e Rosita Friedrich
Ivo e Gerda Clara B. de Souza
Marcos e Marlene Lucas
Willi e Valdete Iris Kiefer

BODAS DE RUBI (40 anos)
Hélio Roberto e Carmen Wagner
Rolf e Eli Karnopp

BODAS DE SAFIRA (45 anos)
Didmar e Mariana Radloff
Luiz e Claudir Scholz Tomelin

BODAS DE OURO (50 anos)
Amandos e Olívia Streit
Osni e Ladi Hille
Rolf e Amanda Radun
Rudolfo e Iolanda Martin

BODAS DE AMETISTA (55 anos)
Leonhard Friedrich e Judith Creutzberg
Marcos e Evelina Hardt
Nelson e Walli Alandt Lütke

BODAS DE DIAMANTE (60 anos)
Alvino Ponnick e Lisa Nani Steuernagel Ponnick
Werner e Helga Ried

BODAS DE COBRE (61 anos)
Ruben e Ingeborg Mommsen

ÓBITOS
Ademar Max Stuewe, 74 anos
Ademar Wegener, 74 anos
Christa Mähl Hehnolt, 81 anos
Dalila Retzlaff, nasc. Lehm, 91 anos 
Edmir Hintz, 63 anos
Ellinor Gerda Bächtold, 92 anos
Emilia Buch, 82 anos
Erica Bächtold, nasc. Nass, 90 anos 
Erich Schroeder, 94 anos
Frida Zimmermann Blunk, 97 
Gabriel Birckholz Rocha, 28 anos
Gertrudes Monich, nasc. Müller, 87 anos
Harold Schroeder, 76 anos 
Harry Kienelt, 79 anos 
Herberto Kaiser, 77 anos
Levino Haak, 78 anos
Lislei Borges Pinto de Souza, nasc. Pinto, 31 anos
Magdalena Karnopp, nasc. Hardt, 92 anos
Marcia Kammradt, 54 anos
Mario Bachtold, 62 anos
Marli Blunk, 71 anos
Nelson Lindner, 60 anos
Nivaldo Karnopp, 61 anos
Osni Wodtke, 62 anos
Osvaldo Schmidt, 73 anos
Ronaldo Wulf, 59 anos
Sirena Rothenberger, nasc. Cordts, 86 anos
Sylvia Randig, nasc. Schulz, 84 anos
Theobaldo Mückler, 71 anos
Valter Berndt, 52 anos
Vera Daehn, 88 anos
Waldemar Bachtold, 83 anos
Waltraud Nessler, nasc. Richter, 77 anos

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR

MARÇO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto Recordação de Batismo c/ Batismo
06 20h Culto Dia Mundial de Oração
08 9h Culto
14 18h Culto Missão BR (R. Santa Marina, 547)
15 9h Culto Apresentação dos Preparandos e 
  Confirmandos
22 9h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
22 19h Culto de Tome c/ SC
29 9h Culto
29 14h30  Culto em Alemão c/ SC - Páscoa dos Idosos

ABRIL
DIA HORA CULTO
02 20h Culto Tríduo Pascal c/ SC
03 20h Culto Tríduo Pascal
05 5h30 Culto de Alvorada Pascal c/ SC
11 18h Culto Missão BR (R. Santa Marina, 547)
12 9h Culto c/ Batismo
19 9h Culto
26 9h Culto Missão BR (R. Santa Marina, 547)
26 19h Culto

R. Jaú, 288 - Glória - Fone: 3903-1811 / Cel.: 8412-0280
cejpcr@terra.com.br

www.luteranos.com.br/cejredentor
Pastor Oswald Doege

Expediente Secretaria: segunda das 13h30 às 18h
Terça à Sexta-Feira das 8h às 12h e das 13h30 às 18h

Sábado das 8h às 11h30

PARÓQUIA

CRISTO 
LIBERTADOR

MARÇO
DIA HORA  CULTO
01 9h Culto
08 9h Culto
15 9h Culto c/ Santa Ceia
22 9h Culto

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h Culto Sexta-feira Santa
05 9h Culto Páscoa
12 9h Culto
19 9h Culto c/ Santa Ceia e Campanha do Kg
26 9h Culto

ATIVIDADES REGULARES
Atendimento da Secretaria - Segunda à Sexta - 9h às 
12h
Quartas-feiras horário integral 
Terça-feira - 19h30 - Grupo Sentimentos - 
Quarta-feira - 14h30 - OASE
Quarta-feira - 19h30 - Grupo de Louvor 
Sábado - 9h30 - Ensino Confirmatório
Sábado - 16h - Juventude Evangélica - JE 
Sábado - 17h - Grupo de Louvor
Domingo - 9h - Culto Infantil

Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123
Boa Vista - Fone: 3903-1808
E-mail: cejccl@yahoo.com.br
Pastor Stefan Ruy Krambeck
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COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 - Profipo

MARÇO
DIA HORA CULTO
01 - Passa Dia Paroquial - Retiro de Edificação 
  (Km 11)
01 - Não haverá culto na comunidade
08 9h Culto c/ Ceia do Senhor
15 9h Culto
21 19h30 Culto 
22 - Não haverá culto na comunidade
29 9h Culto

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h30 Culto 6ª feira Santa c/ Ceia do Senhor 
05 9h Culto Páscoa c/ Ceia do Senhor e 
  participação do C. Infantil
12 9h Culto c/ Ceia do Senhor 
18 19h30 Culto
19 - Não haverá culto na comunidade
26 9h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Avenida Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis

MARÇO
DIA HORA CULTO
01 - Passa Dia Paroquial - Retiro de 
  Edificação (no Km 11)
01 - Não haverá culto na comunidade
08 19h30 Culto
15 9h30 Culto c/ Ceia do Senhor
22 19h30 Culto
29 19h30 Culto

ABRIL
DIA HORA CULTO
05 9h30 Culto Páscoa c/ Ceia do Senhor
12 19h30 Culto 
19 9h30 Culto c/ Ceia do Senhor
26 19h30 Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Rua Suburbana, 707 - Itaum

MARÇO
DIA HORA CULTO
01 - Passa Dia Paroquial - Retiro de Edificação 
  (no Km 11)
01 - Não haverá culto na comunidade
04 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
08 19h30 Culto
11 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
14 20h Louvorzão
15 19h30 Culto c/ Ceia do Senhor
18 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
22 19h30 Culto 
25 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
29 19h30 Culto 

ABRIL
DIA HORA CULTO
01 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
03 8h Culto 6ª feira Santa c/ Ceia do Senhor 
05 - Não haverá culto na comunidade
08 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
11 20h Louvorzão
12 19h30 Culto
15 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
19 19h30 Culto c/ Ceia do Senhor
22 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
26 19h30 Culto
29 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos

ATIVIDADES ESPECIAIS
MARÇO

01 - Passa Dia Paroquial - Retiro de Edificação (Km 11)

02 - 20h - Início Grupo Discipulado Desenvolvendo a Fé 
(casa-AP)
03 - 19h30 - Início Grupo Familiar / casas (BS)
06 - 15h - OASE’s Dia Mundial de Oração Paroquial (na AP)
07 - 15h - Início Grupo 3ª Idade (BS)
11 - 19h30 - Início Grupo Oração (BS)
05 e 12 - 19h30 - Seminário de Integração P. Semeador
17 14h30 - OASE Priscila - comemoração aos 25 anos do 
grupo, com convidadas (AP)
21 e 22 - Retiro Espiritual da Banda Gênesis (AP)
21 e 22 - Sem. Sinodal Pedagógico C. Infantil (C. 
Libertador)
28 - 8h30 - 17h - Seminário de Lideranças Depto. 
Edificação da CEJ

ABRIL
DIA HORA CULTO
11 14h30 Café OASE Raquel (AJ)
24 a 26 - Retiro Paroquial Juventudes, Preparandos 
  e Confirmandos

ATIVIDADES REGULARES
Estudo e Oração (na AJ) - 19h30 - Segundas-feiras
Ensaio Banda Gênesis - 19h30 - Segundas-feiras
Discipulado Desenvolvendo a Fé (casa-AP) - 20h - 
Segundas-feiras (quinzenais)
Discipulado Renovando (casa-AP) - 20h - Segundas-feiras 
(quinzenais)
OASE Priscila (na AP) - 15h - Terças-feiras
Estudo Bíblico nas casas (BS) - 19h30 - 1ª e 3ª Terça-feira
Presbitério Bom Samaritano - 19h50 - 2ª Terça-feira
Presbitério Ap. João - 19h30 - 3ª Terça-feira 
Encontro de Edificação (AJ-BS) - 19h30 - 4ª Terça-feira 
OASE Raquel (na AJ) - 15h - Quartas-feiras
OASE Ana (na BS) - 15h - Quartas-feiras
Oração (na BS) - 19h30 - 2ª e 4ª Quartas-feiras
Culto (AP) - 20h - Quartas-feiras
Assistência Social (na SL) - 15h - Quintas-feiras
Ensaio Manancial (na BS) - 19h30 - Quintas-feiras
Comissão da Missão (PS) - 19h30 - 3ª Quinta-feira
Curso Reforma Hoje (na Par. Cristo Redentor) - 19h30 - 2ª 
Quinta-feira
Grupo de Casais (AP) - 20h - 4º Quinta-feira
Presbitério Par. Semeador (na AJ) - 19h50 - 2ª Sexta-feira
Presbitério Ap. Paulo - 20h - 3ª Sexta-feira 
Discipulado Crescendo na Fé (casa-AP) - 20h - 2ª e 4ª 
Sexta-feira
Escola de Formação de Lideranças (na SL) - 19h30 - 4ª 
Sexta-feira
Oração de Homens (na AP) - 6h30 - Sábados
Oração (casa-AJ) - 7h30 - Sábados
Ensino Confirmatório (na AP) - 8h30 - Sábados
Juventude Labirinto (na AJ) - 19h30 - Sábados
Terceira Idade (na BS) - 15h - 1º Sábado
Aula de Vocal (na AP) - 14h - 2º Sábado
Vigília de Oração (na AP) - 18h - 2º Sábado
Louvorzão (AP) - 20h - 2º Sábado
Culto (BS) - 19h30 - 3º Sábado 
Juventude JEAPA (na AP) - 16h30 - Domingos
Culto Infantil (na BS,AJ,AP) - Paralelo aos cultos
Culto com Ceia do Senhor (AP) 8h / 19h30 1º e 3º domingo
Culto com Ceia do Senhor (BS) 9h - 2º domingo
Culto com Ceia do Senhor (AJ) 9h30 - 3º domingo

PARÓQUIA

SEMEADOR
Av. Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis | Fone: 3903-1826 ou 8416-0291 - psemeador@yahoo.com.br 

Expediente: 2ª a 6ª feira: 7h45h às 11h15 - 13h às 18h - P. Ernâni Marino Petry - ernanympetry.blogspot.com.br
NOVOS TELEFONES: 3801-2871 ou 9654-6120MARÇO

DIA HORA CULTO
01 9h Culto + SC 
01 19h30 Culto + SC
05 20h 2ª Meditação da Quaresma
08 9h Culto + Alimentos + Batismos
08 19h30 Culto + Alimentos
12 20h 3ª Meditação da Quaresma
15 9h Culto 
15 19h30 Culto 
19 20h 4ª Meditação da Quaresma
22 9h Culto + Apresentação dos Confirmandos + 
  Almoço Comunitário
26 20h 5ª Meditação da Quaresma
29 9h Culto + Aniversários
29 19h30 Culto + Aniversários

ABRIL
DIA HORA CULTO
02 20h Culto Semana Santa + SC
03 9h Culto Semana Santa + SC
05 5h30 Alvorada Pascal
05 9h Culto
11 14h30 Culto em Alemão
12 9h Culto + Alimentos + Batismos
12 19h30 Culto + Alimentos
19 9h Culto

19 19h30 Culto 
26 9h Culto + Aniversários
26 19h30 Culto + Aniversários

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS
Dom - 9h e 19h30 - Culto Infantil 
Dom - 9h - Berçário
Dom - 17h - JECRIPAMALU
Ter - 15h - 1ª e 3ª OASE Reflexão 
Ter  - 15h - 2ª e 4ª OASE Trabalhos Manuais
Ter - 19h30 - 2ª e 4ª Grupo Reflexão Feminino
Ter - 20h - Coral Apóstolos / M Luther
Ter  - 20h - 1ª e 3ª Estudo Bíblico
Qui - 14h30 - Grupo Reflexão - Homens
Qui - 14h30 - Dança Sênior 
Qui - 19h45 - Mini Coral
Qui - 18h30 - EC 2º Ano
Sex - 18h30 - EC 1º Ano
Sáb - 15h30 - JULUMALU
07.03.15 - Sáb - 16h30 - Encontro Pré-Batismal
11.03.15 - Qua - 20h - Reunião do Conselho Paroquial
22.03.15 - Dom -  - ALMOÇO COMUNITÁRIO
24.03.15 - Ter - 15h - OASE - CULTO DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO
08.04.15 - Qua - 20h - Reunião do Conselho Paroquial
11.04.15 - Sáb - 15h30 - Café dos Idosos
11.04.15 - Sáb - 16h30 - Encontro Pré-Batismal

Rua Tubarão, 326 - E-mail: cejpml@netvision.com.br - www.luteranos.com.br/cejmartinluther
Secretaria: 14h às 18h de Segunda a Sexta-feira - 3903-1817 - Pastor: Germanio Bender - Fone: 3903-1823

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER

PARÓQUIA

LITORAL NORTE CATARINENSE

COMUNIDADE DE SÃO FRANCISCO DO SUL
MARÇO E ABRIL

DIA HORA CULTO
08/03 9h30
14/03 19h30 CS
22/03 9h30
28/03 19h30
03/04 9h30 CS
05/04 9h30 CS Páscoa
12/04 9h30
18/04 19h30
26/04 19h30

PONTO DE PREGAÇÃO:
Praia do Ervino - 14/03 e 11/04 - 16h (Capela Santa Cecília)
CULTO INFANTIL - acontece junto aos horários de culto no salão
Ensino Confirmatório - aos sábados - 9h30
OASE ADELE - toda quarta-feira, 14h30
Ilha Dance - quarta-feira - encontros quinzenais - 14h30
Estudo Bíblico Praia de Itaguaçu (Rua Moscou, 72) - 12/03 e 09/04

Grupo de Casais - 19h30 - 13/03 e 10/04
Grupo de Canto - toda quinta-feira, 19h30

BALNEÁRIO BARRA DO SUL
Rua Ceará, 449 - Salinas

MARÇO E ABRIL
DIA HORA CULTO
01/03 9h
07/03 19h30
15/03 9h CS
21/03 19h30
29/03 - Não haverá culto
03/04 19h30 CS
05/04 7h CS Páscoa
11/04 19h30 
19/04 9h
25/04 19h30
CULTO INFANTIL: nos horários de cultos aos domingos - 9h
OASE Wally - Terça-feira, encontros quinzenais - 14h30
Estudo Bíblico: 19h30 (nos lares) - 05/03, 19/03; 02/04, 16/04

Alameda Ipiranga, 219 - Centro - São Francisco do Sul - SC
Contato: 3444-1279 ou 9642-9004 - Pastora Cristina Scherer - E-mail: crisitati@yahoo.com.br

MARÇO
DIA HORA  CULTO
1 9h Culto  c/ Santa Ceia
1 19h Culto c/ Santa Ceia
3 18h30 Culto de oração-18 anos LELUT
6 19h Culto Dia Mundial da Oração
8 9h Culto 
8 19h Culto 
10 18h30 Culto de oração
15 9h Culto apresentação Confirmandos (as)
15 19h Culto
17 18h30 Culto de oração
22 9h Culto c/batismo
22 19h Culto
24 18h30 Culto de oração
28 15h Culto em língua alemã c/ Santa Ceia
29 9h Culto domingo de ramos
29 19h Culto domingo de ramos
31 18h30 Culto de oração

ABRIL
01 19h30 Palestra de Batismo

DIA HORA CULTO
2 19h         Culto Lava-pés e Santa Ceia
3 15h Culto Penitência
5 6h Culto Vigília Pascal c/ Recordação do 
  Batismo. Café Matinal
5 9h Culto de Páscoa c/ Santa Ceia
7 18h30 Culto de oração
12 9h Culto apresentação dos Preparandos (as)

12 19h Culto 
14 18h30 Culto de oração
19       9h         Culto c/batismo
19 19h Culto
21 18h30 Culto de oração
25 15h Culto em língua alemã c/ Santa Ceia
26 9h Culto
26 19h Culto 
28 18h30 Culto de oração

SETORES DE TRABALHO
Culto Infantil - domingo, às 9h.
Grupo Vocal - segunda-feira, às 19h.
Coral da Paz - terça-feira, às 20h.
OASE Tabita - terça-feira, às 15h.
OASE Paz - 1ª e 3ª quarta-feira do mês, às 19h30.
Legião Evangélica Luterana - encontros de reflexão - 1ª e 3ª quarta-
feira do mês às 19h30, encontros de  recreação esportiva 2ª e 4ª 
quarta-feira do mês.
Diaconia e Assistência Social - entrega de cesta básica sempre 
na 3ª sexta-feira do mês, às 15h. Reuniões ordinárias da Equipe 
Planejamento 1ª terça-feira do mês, às 8h30.
Estudo Bíblico - 1ª quinta-feira do mês 05/03 e 09/04 às 19h30.
Preparandos - 12/03 reunião c/os pais; 26/03; 16/04; 23/04 às 
19h.
Confirmandos - 12/03; 26/03; 16/04; 23/04 às 19h.
Reuniões do Presbitério - 2ª quarta-feira do mês 11/03; 08/04 às 
19h30. 
Equipe de Liturgia - 22/04 às 19h.
Encontro de Casais - 27/03; 24/04 às 19h30.
Juventude Evangélica da Paz - 13/03; 20/03; 10/04; 17/04 às 19h.

PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 - Secretaria Fone: 3903-1804 / 8412-0267

Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª,4ª,5ª e 6ª)
(terça-feira) 8h às 12h - 14h às 18h30

paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br / www.luteranos.com.br/paroquia/joinville-paz
Pastora Eli Elisia Deifeld - Fone: (47) 3903-1805 cml.

Pastor Cléo Moacir Martin - Fone: (47) 3025-2729
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PARÓQUIA

SÃO LUCAS

COMUNIDADE SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 - Floresta

MARÇO
DIA - HORA - CULTO
01 9h Culto 
04 20h Culto 
08 9h Culto c/ Batismo + Apresentação de Confirmandos e 
  Preparandos
11 20h Culto 
15 9h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos + Entrega Dízimo 
18 20h Culto c/ Santa Ceia 
22 9h Culto 
25 20h Culto 
29 9h Culto

ABRIL
DIA HORA CULTO
01 20h Culto
03 18h Culto
05 6h Culto - após, café de confraternização
05 9h Culto
08 20h Culto
12 9h Culto c/ Batismo 
15 20h Culto c/ Santa Ceia 
19 9h Culto 
22 20h Culto 
26 9h Culto
29 20h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO TIAGO
Rua Parati 349, Fundos - Nova Brasília

MARÇO
DIA HORA CULTO
07 19h30 Culto 
15 9h Culto c/ Santa Ceia + Apresentação de Confirmandos e 
  Preparandos 
22 9h Culto 
23 9h Culto 
29 9h Culto

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 15h Culto c/ Santa Ceia 
12 9h Culto
19 9h Culto 
26 9h Culto

COMUNIDADE MARTIN LUTHER KM 11
Estrada Santa Catarina, Km 11

MARÇO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto + Apresentação dos Confirmandos e Preparandos 
21 19h30 Culto 

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h Culto c/ Santa Ceia
18 19h30 Culto

ATIVIDADES REGULARES
Domingo - 9h - Culto Infantil - Com. São Lucas 
Segunda-Feira - 19h30 - Estudo Bíblico Otto Mader
Segunda-Feira - 19h30 - Estudo Bíblico de Mulheres - Com São Lucas 
Segunda-feira - 20h - Grupo de Oração - Com. São Lucas
Terça-Feira - 19h30 - Estudo Bíblico Com. Apostolo Tiago (Quinzenal)
Terça-feira - 19h30 - Estudo Bíblico Com. Martin Luther (Quinzenal) 
Terça-Feira - 19h30 - Ensaio do Coral Com. São Lucas
Quarta-Feira - 15h - OASE - Com. Apostolo Tiago e na Com. São Lucas
Quarta-Feira - 20h - Culto infantil - Com São Lucas
Quinta-feira - Tarde - Plantão Pastor Fabiano
 Sexta-feira - Manhã - Plantão Pastor Daniel 
Sábado - 15h - Culto infantil - Com. Apostolo Tiago
Sábado - 17h - JESC / Ensino Confirmatório 
Sábado - 19h30 - JESAL

ATIVIDADES ESPECIAIS:
MARÇO

DIA - HORA - EVENTO
05 - 19h30 - Treinamento para Visitadores 
07 - 6h30 - Grupo de Homens - SL
07 - 14h30 - Oase Martin Luther 
11 - 14h30 - Dia Mundial de Oração - Com. Apóstolo Tiago
12 - 19h30 - Treinamento para Visitadores
13 - 19h30 - Reunião Presbitério Paroquial - SL
14 - 14h - Seminário de Integração CEJ
14 - 15h - Início Culto Infantil - Com. Apostolo Tiago
14 - 19h30 - Reunião Presbitério Paroquial - Com. São Lucas
14 - 17h - Início do Ensino Confirmatório - Com. São Lucas
19 - 15h - Entrega de Cestas Básicas - Assistência Social - Com. S. Lucas 
 - 19 - - 19h45 - Reunião Presbitério - Com. São Lucas 
21 - 14h - Curso de Noivos - CEJ
21 - 15h - Encontro da 3ª Idade - Com. São Lucas 
26 - 15h - Plantão Assistência Social - Com. São Lucas
26 - 20h - Curso de Noivos - 2ª Palestra
27 - 19h30 - Escola de Líderes - Com. São Lucas 
28 - Seminário de Louvor - Paroquial com Marcel Steuernagel 

ABRIL
DIA  HORA EVENTO
02 19h30 Reunião do Presbitério - Com. Martin Luther 
04  22h Vigília de oração - SL
09 20h Curso de Noivos 3ª Palestra
10 19h30 Reunião do Presbitério Paroquial - na Com. São Lucas
11 6h30 Grupo de Homens - SL
16 15h Entrega de Cestas Básicas
16 19h45 Reunião do Presbitério - Com. São Lucas
16 20h Curso de Noivos - 4ª Palestra
18 15h Encontro da 3ª Idade - Com. São Lucas 
23 15h Plantão Assistência Social - Com. São Lucas
24 19h30  Escola de Líderes - Com São Lucas 
25 15h Encontro da 3ª Idade Com. Apostolo Tiago
30 19h30 Reunião do Presbitério - Com. Apóstolo Tiago

Rua Olaria, 315 - Bairro Floresta - Fone/Fax: 3903-1818 - 8496-6784 - parsaolucas@gmail.com
Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h

Pastor Daniel Schneider - Tel.: 3903-1819 - 8433-0651 - pastordaniel.sc@hotmail.com
Pastor Fabiano Dieguez Fabres - Tel.: 3026-6417 - 8414-0285 - fabianofabres@gmail.com

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO

MARÇO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto c/ Santa Ceia
07 19h30 Culto de Oferta e Gratidão
08 - Não haverá Culto
15 9h Culto c/ Batismos
21 19h30 Culto
22 9h Culto
28 19h30 Palestra de Edificação 01 - A Bíblia e a 
  Prosperidade
29 9h  Palestra de Edificação 02 - A Prosperidade de Jó
29 19h Palestra de Edificação 03 - A Prosperidade 
  em nosso tempo

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h Culto da Paixão
05 9h Culto de Páscoa c/ Santa Ceia 
12 9h Culto de Oferta e Gratidão
18 19h30 Culto de Oferta e Gratidão
19 9h Culto c/ Batismos 
26 9h Culto 

ATIVIDADES ESPECIAIS
15 de março, 19 h - Encontro Geral dos Grupos de Casais
28 e 29 de março - Palestras de Edificação 
“PROSPERIDADE: Fé, Bênção e Saúde?”
31 de março, 15h - Café da Paixão - Grupo de Mulheres 
11 e 12 de abril - Retiro de Casais
25 de abril, 8h30 e 16h30  - Seminário p/ Líderes 2º módulo

ATIVIDADES REGULARES
Grupo de Mulheres - 1ª e 3ª Terças-feiras às 15h (e 5ª terça-feira 
quando houver)
Ensino Confirmatório 1º ano - Quartas-feiras às 18h30
Ensino Confirmatório 2º ano - Quartas-feiras às 18h30
Ensaio Coral - Terças-feiras às 19h30
Grupo de Oração de Mulheres - Quintas-feiras às 8h
Grupo de Mães de PD’S - 2ª Quarta-feira do mês - 15h
Reunião Presbitério - 2ª  Sábado do mês às 14h
Grupo de Mulheres - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 19h30
Grupo de Homens - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 19h30
Culto Infantil -  Sábados às 14h30 (4 a 11 anos) -menos no último 
sábado de cada mês
Grupo de Adolescentes - Sábados às 16h30
Grupo de Jovens - 2º e 4º Sábado do mês às 19h30

R. Bernardo Welter, 168 - Fone: 3903-1821 / 8418-0292
unidaemcristocejup@gmail.com

www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/
Expediente: segunda a sexta-feira das 14h às 18h

Pastor: Jairo Gustavo Ferreira Cruz
Tel: 3903-1824/9962-1582

e-mail: jairogfcruz@gmail.com
MISSÃO CRIANÇA JARDIM PARAíSO

Rua Crux, 450 - Tel: 3903-1827 / 9171-3310
pmcjardimparaiso@gmail.com

PARÓQUIA

CRISTO BOM PASTOR

MARÇO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto com Santa Ceia e Culto Infantil
06 15h Culto DIA MUNDIAL DA ORAÇÃO
08 9h Culto
15 9h Culto com Batismo, Apresentação dos 
  Preparandos e Culto Infantil
22 9h Culto e Apresentação dos Confirmandos
22 19h Culto c/ Unção
25 19h Culto de Oração
29 9h Culto c/ Bênção dos Aniversariantes

ABRIL
DIA HORA CULTO
01 14h30 Culto com Santa Ceia
02 20h Culto com Santa Ceia 
03 19h Culto Sexta-Feira Santa
05 9h  Culto de PÁSCOA c/ Santa Ceia e Culto Infantil
12 9h Culto 
19 9h Culto com Batismo, Bênção dos 
  Aniversariantes e Culto Infantil
22 19h Culto de Oração
24 20h PALESTRAS EVANGELÍSTICAS
25 20h PALESTRAS EVANGELÍSTICAS
26 9h ENCERRAMENTO PALESTRAS 
  EVANGELÍSTICAS e Culto Infantil
29 14h30 Culto com Santa Ceia

OUTRAS ATIVIDADES
03/03 - 8h30 - Ensino Confirmatório (Início das Atividades)
05/03 - 14h - Ensino Confirmatório
05/03 - 19h - Reunião da Diretoria Paroquial
07/03 - 14h - Tarde da Galera
11/03 - 19h30 - Reunião do Conselho Paroquial.
14/03 - 17h - Encontro Pais e Padrinhos / Batismos
15/03 - 19h30 - Encontro dos Grupos de Casais
19/03 - 19h30 - Estudo Bíblico
21/03 - 14h - Tarde da Galera
24/03 - 8h30 - Ensino Confirmatório
25/03 - 19h45 - Grupo de Homens
26/03 - 14h - Ensino Confirmatório
01/04 - 14h30 - Encontro do Grupo Reviver
06/04 - 19h - Reunião da Diretoria 
08/04 - 19h30 - Reunião do Conselho Paroquial
11/04 - 14h - Tarde da Galera
14/04 - 8h30 - Ensino Confirmatório.
16/04 - 14h - Ensino Confirmatório
16/04 - 19h30 - Estudo Bíblico
18/04 - 17h - Encontro Pais e Padrinhos / Batismos
22/04 - 19h45 - Grupo de Homens
25/04 - 14h - Tarde da Galera
29/04 - 14h30 - Encontro do Grupo Reviver 
OASE Rebeca - 14h30 - 18/03, 08/04, 22/04.
OASE / Tarde de Trabalho - 14h - 11/03, 25/03, 15/04.
OASE Amigas em Cristo - 20h - 18/03, 01/04, 15/04.
Dança Sênior - Terças-feiras às 14h30
Coral - Terças-feiras às 20h
Tarde da Galera - 14h00 - 07/03, 21/03, 11/04, 25/04.
GRUPO DE SENTIMENTOS EGON HORTSMANN - 
Encontros Quartas-feiras às 19h30 - Local: antigas 
dependências do Jardim de Infância, com acesso pela 
Rua Senhorinha Soares.
Programa Castelo Forte - Sábados às 14h - Rádio AM 1480
CULTO INFANTIL - a partir do dia 01 de março teremos 
culto infantil todos os domingos no horário do culto das 9h.

R. Eugênio Moreira, 651 - Fone: 3903-1809
Pastor Jerry Fischer - jerryluterano@yahoo.com.br

iepcbp@gmail.com / cejbompastor@luteranos.com.br
MSN: iepcbp@gmail.com

Horário de atendimento da Secretaria:
8h às 12h - 13h30 às 18h (2ª a 6ª)

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

COMUNIDADE DOS APÓSTOLOS
R. Dona Francisca, 2784 - Saguaçu

MARÇO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto c/ C/S
06 20h Culto do Dia Mundial de Oração
08 9h Culto
15 9h Culto c/ C/S
22 9h Culto
29  9h Culto c/ Apresentação Ensino Confirmatório

ABRIL
DIA HORA CULTO
02 20h Tríduo Pascal - Lava Pés e a Última Ceia
03 20h Tríduo Pascal - A Crucificação
05 9h Culto de Páscoa - Relembrando o Batismo
12 9h Culto
19 9h Culto c/ C/S
26 9h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO PEDRO
Rua Uirapuru, Nº 1.373 - Aventureiro

MARÇO
 HORA CULTO
07 19h Culto c/ C/S
14 19h Culto
21 19h Culto c/ C/S
28 19h Culto Apresentação do Ensino Confirmatório

ABRIL
DIA HORA CULTO
02 20h Tríduo Pascal - Lava Pés e a Última Ceia

03 20h  Tríduo Pascal - A Crucificação
04 19h Culto de Páscoa e Relembrando o Batismo
11  19h Culto
18  19h Culto c/ C/S
25 19h Culto

ATIVIDADES REGULARES
Março - Com dos Apóstolos e Ap. Pedro
OASE Violeta - 15h - dias 11;25 - Com. dos Apóstolos
OASE Violeta - Trab. Manuais -14h30 - dia 18
OASE Girassol - 19h30 - dia 18
Grupo Solidariedade - 15h - dia 18 - Com. Ap. Pedro
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 26 
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h30 - início dia 03
Ensaio Coral Apóstolos - M. Luther - 3ª feiras - 20h - Com. 
Apóstolos
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 20h
Ensino Confirmatório 1° ano - Reunião c/ os Pais - 9h - dia 14 
(início) - Com. dos Apóstolos
Ensino Confirmatório 2° ano - Reunião c/ os Pais - 14h - dia 
14 (início) Com. dos Apóstolos
Juventude Evangélica - JE - Sábados - 16h - início dia 07
Acampadentro JE e E.C. 2ºano - dia 28 - 14h - Com. dos Ap.
Culto Infantil - Domingos - 9h - início dia 01 - Com. dos Ap.
Culto Infantil - Sábados - 19h - inicio dia 07 - Com. Ap. Pedro
Espaço da Criança - 14h - dias 14; 28
Diaconia - Projeto Mulheres Jd Paraíso - 14h - dias 05; 19
Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - 20h - dia 05
Reunião Diretoria Com. dos Ap. - 19h30 - dia 11 - Com. dos 
Ap.

Reunião Diretoria Conselho Paroquial - 20h - dia 27 - Com. 
dos Ap.
Encontro de Formação Comunitária - 19h - dias 10; 24 - 
Com. dos Ap.
Café dos Idosos - 15h - dia 21
Abril - Com dos Apóstolos e Ap. Pedro
OASE Violeta - 15h - dias 08; 22 - Com. dos Ap.
OASE Violeta - Trab. Manuais -14h30 - dias 15; 29
OASE Girassol - 19h30 - dia 15
Grupo Solidariedade - 15h - dia 15; 29 - Com. Ap. Pedro
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 23 
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h30 - 
Ensaio Coral Apóstolos - M.Luther - 3ª feiras - 20h - Com. 
dos Ap.
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 20h
Ensino Confirmatório 1° ano -Sábados - 9h - Com. dos Ap.
Ensino Confirmatório 2° ano - Sábados - 14h - Com dos Ap.
Juventude Evangélica - JE - Sábados - 16h
Culto Infantil - Domingos - 9h - Com. dos Ap.
Culto Infantil - Sábados - 19h - Com. Ap. Pedro
Espaço da Criança - 14h - dias 11; 25
Diaconia - Projeto Mulheres Jd Paraíso - 14h - dia 16
Reunião Diretoria Com.dos Ap. - 19h30 - dia 08
Reunião Diretoria Com. Ap. P. - 20h - dia 09
Encontro de Formação Comunitária - 19h - dias 14; 28 - 
Com. dos Ap.
1° Encontro de Formação Comunitária - 19h30 - dia 23
MACARRONADA - 11h - dia 26 - Com. dos Ap.

End: Rua Dona Francisca, Nº 2784 - Fone - 3903-1816 - Secretaria - 3903-1822 - Casa Paroquial
E-mail: cejpap@netvision.com.br / Expediente Secretaria: 2ª a 6ª-feira das 14h às 18h

Pastor: Marcos Aurélio de Oliveira e Diácona: Nádia Mara Dal Castel de Oliveira
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PARÓQUIA

SÃO MATEUS

MARÇO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto com Batismo
01 19h Culto de Louvor com Ceia do Senhor
04 15h Culto do Dia Mundial de Oração (OASE Gerhild e 
  São Mateus)
06 20h Culto de Oração
08 9h Culto com Oferta de dízimos e alimentos
08 19h Culto de Louvor c/ Oferta de dízimos e alimentos
13 20h Culto de Oração
15 9h Culto c/ Ceia do Senhor - 48 anos da Paróquia
15 19h Culto de Louvor (coordenação: MiUni)
20 20h Culto de Oração
21 15h Culto em alemão com Ceia do Senhor
22 9h Culto
22 19h Culto de Louvor
27 20h Culto de Oração em grupos caseiros
29 9h Culto
29 19h Culto de Louvor

ABRIL
DIA HORA CULTOS
03 9h Culto com Ceia do Senhor - Paixão de Cristo
03 19h Culto com Ceia do Senhor - Paixão de Cristo
05 8h Culto de Páscoa com participação do Coral
10 20h Culto de Oração
12 9h Culto com Oferta de dízimos e alimentos
12 19h Culto de Louvor c/ Oferta de dízimos e alimentos
17 20h Culto de Oração
18 15h Culto em alemão com Ceia do Senhor
19 9h Culto com Ceia do Senhor - Diaconia
19 19h Culto de Louvor
24 20h Culto de Oração em grupos caseiros
26 9h Culto
26 19h Culto de Louvor

ATIVIDADES
Alpha (encontros sobre as bases da fé) - Quinta-Feira (a partir de 
26/03), 19h45.
Alpha - treinamento da equipe coordenadora - 12 e 19/03, 19h45.
Aprofundamento Bíblico - Quinta-Feira, 19h45.
Café da 3ª idade - 29 de março (Domingo de Ramos), 14h30.
Campanha do Quilo/Dia de Coleta - 3ª Quarta-Feira.
Casais (vários grupos) - para dias e horários, contato com Humberto e 
Lucimar (3425-2982).

Colegiado de Ministros/as da CEJ-UP - Quinta-Feira (12/03), 8h 
(Paróquia Martin Luther).
Conferência Sinodal de Ministros/as: 17 e 18/03 (Rodeio 12).
Conferência de Ministros/as do Núcleo Joinville - Quinta-Feira (09/04), 
8h (Paróquia dos Apóstolos).
Conselho Missionário - 1ª Quarta-Feira, 19h30.
Coral Infanto-Juvenil - Terça-Feira, 18h30.
Coral São Mateus - Terça-Feira, 19h45.
Culto Infantil - Domingo, 9h (exceto 05/04, às 8h).
Culto Infantil na Rua Itajubá - Último Sábado, 15h.
Departamentos da CEJ-UP (Edificação de Comunidade e Comunicação) 
- 3ª Quarta-Feira, 19h30.
Diaconia: Cesta Básica - 3ª Sexta-Feira, 14h.
Diaconia: Pontos de Amor - Segunda-Feira (02,16 e 30/03; 13 e 
27/04), 14h.
Encontro de Mulheres - 1ª Segunda-Feira, 19h30.
Ensino Confirmatório / 1º ano - Terça-Feira, 19h (exceto em 17/03; 14 
e 21/04).
Ensino Confirmatório / 2º ano - Sábado (14/03 e 11/04), 8h às 16h30.
Ensino Confirmatório / 2º ano (avaliação escrita) - Terça-Feira 
(14/04), 19h.
Escola de Líderes - Última Sexta-Feira, 20 h (Paróquia São Lucas).
Grupo MMI (Mães e Mulheres Intercessoras) - 3ª Segunda-Feira, 19h30.
Grupo MMI - 3ª Quarta-Feira, 16h45.
Grupo Sempre-Viva (idosos) - 2ª Quinta-Feira, 14h30.
JESMA (jovens) - Sábado, 19h.
JUMIS (adolescentes) - Sábado, 15h.
Legião Evangélica (homens) - 1ª e 3ª Quinta-Feira, 15h.
Momento São Mateus - Quarta-Feira (08/04), 20h
MiUni (Missão Universitária) - Sábado (14/03; 11 e 25/04), 20h.
OASE Gerhild (mulheres) - Quarta-Feira (alternado), 14h30.
OASE São Mateus (mulheres) - Quarta-Feira (alternado), 14h30.
Palestra Batismal - 25/04, 15h.
Retiro da MiUni: 21 e 22/03.
Retiro da Paróquia: 28 e 29/03 (São Bento do Sul).
Retiro das Mulheres: 10 a 12/04 (Mafra).
Reunião da Diretoria - 2ª Quarta-Feira, 19h.
Reunião do Presbitério - Quarta-Feira (11/03), 20h.
Saúde Mental - 4ª Quarta-Feira, 19h30.
Semeando Vidas (crianças) - 2º Sábado, 15h.
Trabalhos Manuais OASE São Mateus - Quarta-Feira (no dia da OASE 
Gerhild), 14h.
Venda de Cucas (pelos grupos de OASE) - 3º Sábado, 14 h.

End.: Avenida Santos Dumont, 324. Fone: 3903-1812 e 3903-1813 - cejpsmt@gmail.com
Pastor Alexandre Fernandes Francisco

9633-6052 (TIM) / villwock.francisco@gmail.com
Horário de atendimento da Secretaria: 2ª - 13h30 às 18h / 3ª a 6ª - 08h às 11h30 e 13h30 às 18h

União Paroquial Dona Francisca 
PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO

MARÇO
DIA HORA CULTO
01 9h Culto - Estr. da Ilha 
01 19h30 Culto - Jd. Sofia 
08 9h30 Culto - Jd. Sofia
08 19h30 Culto - Estr. da Ilha
15 9h Culto - Estr. da Ilha
15 19h30 Culto - Jd. Sofia
22 9h Culto - Estr. da Ilha com Santa Ceia
22 19h30 Culto - Jd. Sofia
25 20h Culto - Jd. Sofia com Santa ceia

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h Culto Sexta-feira da Paixão - Estr. da Ilha - 
  com Santa Ceia
03 15h Culto - Culto Idosos Bilíngue c/ Santa Ceia 
  + café - Estr. da Ilha
05 9h Culto de Páscoa - Estr. da Ilha c/ Santa Ceia
05 19h30 Culto de Páscoa - Jd. Sofia com Santa Ceia
12 9h30 Culto - Jd. Sofia
12 19h30 Culto - Estr.da Ilha
19 9h Culto  - Estr.da Ilha 
19 19h30 Culto - Jd. Sofia 
22 20h Culto - Jd. Sofia
26 9h Culto - Estr.da Ilha (Coral Rio do Sul)
26 19h30 Culto - Jd. Sofia

ATIVIDADES ESPECIAIS
Jelus e Jelei, sábados às 19h 
Ensino Confirmatório às 9h na Estrada da Ilha e às 14h no 
Jardim Sofia
Culto Infantil e Jumei às 15h na Estrada da Ilha (2º e 4º 
sábado do mês); dia 7 às 15h encontro Prof. CI/ED Estrada 
da Ilha

Culto Infantil e Pré-Jus às 15h no Jd. Sofia (2º e 4º sábado 
do mês); dia 21 às 15h encontro Prof. CI/ED Jd. Sofia
Coral da Estrada da Ilha e Jardim Sofia segunda-feira às 20h
Oração no Jardim Sofia segunda-feira as 20h
OASE Jd. Sofia 2ª e 4ª terça-feira do mês às 15h
OASE Estr. da Ilha 1ª e 3ª quarta-feira do mês às 14h30
Grupo Caseiro Jd Sofia, 19h30 (1ª e 3ª quinta-feira do mês)
Encontro de mulheres na Estrada da Ilha, às 19h30 (2ª 
quinta-feira do mês)
Encontro de Mulheres - Jd. Sofia, às 20h (4ª quinta do mês)
Noite do Homem - Jd. Sofia , 19h30 (1ª quarta do mês)
Grupo Familiar na Estrada da Ilha e Timbé, 20h (2ª e 4ª 
quarta-feira do mês)
Grupo Familiar no Jardim Sofia, 20h (1ª e 3ª quinta do mês)
Trabalhos manuais, 14h30 - Jd. Sofia (2ª e 4ª quinta do mês)
Curso Alpha - início dia 20/03 toda sexta-feira às 19h30
Plantão Pastoral toda quinta-feira.
03/03 Presbitério Jd. Sofia às 19h30h
10/03 e 14/04 Presbitério da Estrada da Ilha às 19h30
13/03 Conselho UPDF - Cristo Salvador
17/03 Diretoria Paroquial às 19h30 no Jd. Sofia
17 e 18/03 Conferência Sinodal de Ministros- Rodeio 12
28/03 Encontro ED/CI - Garuva, às 8h
29/03 Passa dia da Família - Estrada da Ilha, às 10h
11/04 Palestra Batismal às 14h na Estrada da Ilha
11 e 18/04l - Integração de Membros às 14h30 em 
Pirabeiraba
18/04 - Café da OASE Estrada da Ilha, 14h30
25/04 e 09/05 Curso de Noivos às 14h30 em Pirabeiraba
25/04 - Cachorro-quente - JELEI à partir das 19h
28/04 Conselho Paroquial às 19h30 no Jd. Sofia
29/04 Encontro de representantes da OASE às 14h30

Estrada da Ilha, 2.911 - Pirabeiraba
Secretaria: terças (Jd. Sofia) e quartas (Estr. da Ilha), das 8h às 11h;

quintas (Estr. da Ilha) e sextas (Jd. Sofia), das 14h às 17h.
Fones: 3023-7564 / 9179-4205 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Fones: 3424-6450 / 9179-7209

PARÓQUIA

SÃO MARCOS

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - São Marcos

MARÇO
DIA HORA CULTO
01 9h30 Culto com a apresentação dos 
  preparandos e confirmandos
03 15h Culto da Graça
05 19h30 Culto do Dia Mundial de Oração
08 9h30 Culto c/ oferta do dízimo, recolhimento 
  de alimentos p/ cesta básica
10 15h Culto da Graça
12 19h30 Culto de oração
15 9h30 Culto 
17 15h Culto da Graça
19 19h30 Culto de oração
22 9h30 Culto com Santa Ceia
24 15h Culto da Graça
26 19h30 Culto de oração
29 9h30 Culto - Domingo de Ramos
29 15h Culto c/ Santa Ceia e após café p/ idosos
31 15h Culto da Graça

ABRIL
DIA HORA CULTO
02 19h30 Culto de oração - Quinta-feira Santa
05 9h30 Culto festivo de Páscoa
07 15h Culto da Graça
09 19h30 Culto de oração
12 9h30 Culto com oferta do dízimo/recolhimento de 
  alimentos para cesta básica
14 15h Culto da Graça
16 19h30 Culto de oração
19 9h30 Culto 
23 19h30 Culto de oração
26 9h30 Culto com Santa Ceia 
28 15h Culto da Graça
30 19h30 Culto de oração

OUTRAS ATIVIDADES 
MARÇO/ABRIL

DIA HORA ATIVIDADE
Segunda-feira - 14h - Trabalhos manuais 
2ª e 4ª Quarta-feira - 15h - Encontro da OASE 
4ª.Quarta - feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta - feira - 8h - Encontro do Grupo da Dança Sênior-
reinício 12/03
Quinta-feira - 15h - Bazar da Assistência Social 
Sexta-feira - 19h30 - Ensaio do Coral da Paróquia São 
Marcos
Sábado - 8h - Ensino confirmatório - preparandos e 
confirmandos
Sábado - 9h - Encontro da Juventude Mirim - Pré - Ju
1º Sábado - 15h - Encontro da 3ª Idade
Domingo - 9h30 - Culto Infantil
Domingo - 18h - Encontro JE 
4º Domingo - Bazar da Oase - antes e depois do culto
13/03 - 18h - Corujão 
14/03 e 11/04 - 15h - Encontro Momento da Mulher
18/03 - 19h30 - Assembleia Geral Ordinária CEJ 2015 
27/03 e 24/04 - 19h30 - Escola de líderes - PARÓQUIA 
SÃO LUCAS
28/03 - Seminário de lideranças - Cej
11/04 - Encontro dos homens

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
R. Jativoca, 2900 - Nova Brasília - Fone: (47) 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com ou atendimentopsm@gmail.com

MARÇO
DIA HORA CULTO
28/02 19h30 Culto com a apresentação dos preparandos 
2015
08 8h Culto com Santa Ceia, oferta do dízimo e 
campanha do quilo de alimentos
14 19h30 Culto 
22 8h Culto 
29 8h Culto 

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 8h Culto com Santa Ceia - Sexta-Feira Santa
05 6h30 Culto festivo de Páscoa
12 8h Culto com oferta do dízimo, campanha do 
  quilo de alimentos
18 19h30 Culto 
26 8h Culto 

OUTRAS ATIVIDADES
MARÇO/ABRIL

Terça-feira - 15h - Encontro de Oração
2ª e 4ª quarta-feira - 19h30 - Estudo bíblico na Comunidade 
Amados por Cristo- reinício 11/03
4ª Quinta-feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
1ª e 3ª quinta-feira - 20h - Estudo bíblico na casa de Osni e 
Solange Schulze - reinício 05/03
Sábado - 13h15 - Ensino Confirmatório - confirmandos 2015
Sábado - 14h30 - Encontro do Culto Infantil- reinício 07/03
Sábado - 14h30 - Encontro dos adolescentes - JEMAC - 
reinício 07/03
Sábado - 17h45 - Encontro dos jovens - JEAC - reinício 
07/03
3º Domingo - 15h - Encontro da 3ª Idade
26/04 - 15h - Cafezão 

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio.

Fone: (47) 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com ou atendimentopsm@gmail.com

MARÇO
DIA HORA CULTO
01 8h Culto 
08 8h Culto e recolhimento de alimentos p/ a cesta 
  básica 
15 8h Culto com Santa Ceia e oferta do dízimo 
22 8h Culto 
29 8h Culto 

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 10h Culto com Santa Ceia - Sexta-feira Santa
05 8h Culto festivo de Páscoa
12 8h Culto com encerramento palestras bíblicas e 
  recolhimento de alimentos p/ a cesta básica 
19 8h Culto com Santa Ceia e oferta do dízimo
26 8h Culto 

OUTRAS ATIVIDADES
MARÇO/ABRIL

DIA HORA
Segunda - feira - 18h - Ensino confirmatório
Última 4ª feira do mês - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta -feira - 18h - Oficina bíblica
Sábados - 17h - Encontro da JE
4ª Sábado - 6h - Encontro de Oração dos homens
15/03 e 19/04 - 18h - Encontro de Casais
10 a 12/04 - 19h30 - Palestras bíblicas

MISSÃO MORRO DO MEIO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio.

Fones: 3466-6755 ou 3903-1815
nilson-weirich@ig.com.br ou parsaomarco@gmail.com 

OUTRAS ATIVIDADES
MARÇO/ABRIL

DIA HORA
Segunda-feira 18h Ensino confirmatório
Terça -feira 13h30 Oficina de trompete e teclado
Quarta - feira 9h e 14h Oficina de violão 
Quinta - feira 18h Oficina bíblica
Sábados 9h Oficina de flauta 
Sábados 14h30 Encontro Grupo de Escoteiros Águia 
Pequena
26/03 e 23/04 17h30 Reunião da Coordenação do 
PMMM

Pastor: Luiz Henrique Bollmann - (47) 3903-1814
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30

Fone: (47) 3903-1815 - e-mail: atendimentopsm@gmail.com ou parsaomarcos@gmail.com

Sínodo

NORTE CATARINENSE
MARÇO E ABRIL

14 e 15/mar ......... ECC - Seminário Sinodal Comunidade Criativa - IECLB - Jaraguá do Sul - SC- Par. Ap. Tiago
21 e 22/mar ......... ECC - Seminário Pedagógico - Núcleo Joinville - Joinville - SC - CEJ - Par. Cristo Libertador
25/mar ................. P. Idoso - Seminário Sinodal da Pastoral do Idoso- Joinville - SC - Ancianato Bethesda
11 e 12/abr .......... Diaconia - Seminário de Capacitação em Emergências - Apoio Psicossocial de Base Comunitária - 
............................. Jaraguá do Sul - SC - Par. Ap. João
17 a 19/abr .......... IECLB - Curso de Bibliodrama- São Leopoldo - RS - Casa Matriz de Diaconisas
18 e 19/abr .......... ECC - Seminário Teológico - Núcleo Joinville - Joinville - SC - CEJ - Par. Dos Apóstolos
25 e 26/abr .......... JE - Fest’Art Juventude Sinodal - Joinville - SC
28/abr .................. OASE - Seminário Coordenadoras Paroquiais e Presidentes de Grupo - Núcleo Joinville - Núcleo Joinville
29 e 30/abr .......... Associação Wally Heidrich - Seminário para Diretorias Sinodais - São Bento do Sul - SC - Lar Vila Elsa


